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Em Comemoraçáo Ao D/a Da República, Realizam-se Hoje Grandes Festejos Populares
"'w'*** "" * ¦ -nnnivumj.

11 Proletariado Carioca vem Emprestando o Seu Entusiástico Ipoio i Concentração ic dia 21, Nas Escadarias Do Palácio íiradeiites]
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, Im une i. prajiip ao coino, o nu. se pieM. com i pnjmo ho líAiji., imisiü-ciisi, que mm* cassar os ilo."As mt
| ..èiiIês ..dites, é noivar t morte o Parto, Mil o.: iler Legislativo t preparar, an, as coilis n.ees$a.ias para a im

plsüíacão iielioili _a lirania, do iiíéií È policia e lia riclencia, .a .usura t io arbítrio a serro k explorailorss estrangeiros ie nosso píiío"."lo é Se braços cruzais oue se ilelenÉ a Éiosiacia í a Mm -uc o grande li., do povo lirasileirc em nüii lançado em S Paulo"üpiíO-pS PJlRfl R1SISTIR, PORQUE ÜIjIOQS E 3RÇí.i<!.7|IOeS VENCEREMOS"
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O «enador LAuli Oiri**
Pitai** lançou tm Mo Pau-
lo • M«ulnte buluI/mIo *o
povo bfiLí-leiro tOlut a «.Um»-
(io (.. o p:ab «*,.*-u•.*•*:

"Hi. graode lui« paio p/\>
(rauu a a Ui4.i*u»(_tadb da
Paula, aUarauamoi ¦»_ ..u
i*n: m. .... :.*.- tU ¦ '...». kl. -.
ujcj oitm oa Inlmlgoi do po**«,
eom oa reaeton&rioí a tu-::*-
Ua, eom c-f t-mldor»' a •erri-
Co do capital tftrangtlr*. um
eomtaic qua ¦?.<-•.•+ it .üx
por »\.gum tempo do* de>tí-
OO* da '.-..r..-'-. «m Dau.fi
terra, dc profira.-» a de tu-
toro do firaiU..

Senti;.:.»i er.da tes. mai*.
çve a l!t> ff.n..« 4 _nd.ip_.__A-

mí 4 t -.u» ;., u.it.io pwtf»*-1 gnm<!- guará mi ;.!»*» da *-
»»«»*•*>»¦**¦¦¦•¦.•* ¦•.¦-.:-¦¦..*..-¦»

*. • « fatantli a nm U .. .u - I bem; lu dCM _• • • H«lf» •
H-ud-.aKlnnr.

1 coa» a dtrtvA u»uU-w 4»
,*ai!;-.;'.•«. ..ir. r.. »r o jwrt, a
maioria a»4»agadora da po
pc'.- ;ÍU) do pati. da tituaçiu
da mU.r!*. da atnuK. da Ir-
aoranrl», tm qut aa dabut*.
Sem Ubcr.i-.ilr pura a mal'»-
ria, aem democracia da wr-
dad», ImpoMital «tr* a pro-
gre«M do Brull.

Sua luta pala Bondade *
a tradlçto glorio* da noan
povo. rela ttiwdad» dwvn o! * •**•£ **«:* <>iuan **»**••-
«ti HBfW r «a* fldai !_>-! !^ 4 "*"* 

ft?" 5f*í^ í

nâ»uo*i/. com i avanço deipubllcino t r«prcJK«nU'.Uv-7. i crAUca t pro^eailau i«la-
undo üiwlro. aUravéj ú* Oeiçào dr uma | mntla paim supremot InU*aaoeií.!.»..- :.i

pnwMtcutmo) i luia pela 11
ker-datif, por u |ovêmo rt

A••--;.-.•.'. ..i iwpular ca|**i de
fazar a Comillulçáo otmo

VITORIA OA OEMOCr ÜCÍA £ DO DU
folia a eorrcatii tiífe Is Mas da TRIBUNA POPOti

n'' rs da Nação.
A AsacmWila Constituinte

cr...»*.i o r.j -a» pow, «apeelal*
mente suas camadas maU po*
bt&> r sofredoras de opeii-
rios e cíun^onww, um p,.*>
nlual*) dc liomcns do poro,
lutãdorcí provaoos na luta
conti.1 n f viín;*, eleitos roto
a legenda do Partltt. Comu-

nista do n,«vi*ü, j rüdo de
proletariado e do povo, que
apAt vinte e uln an«* dc pev
rcculçdes poilclals. de v!dt
clandestina, alcançara uüiisl,
cm IMS, o» foras de partida
político ' -conhecido pela Ju»
tiça Eleitora).

.'•'.* Aswmbléia Corulliuínt*
foi inc*.itle*i.:i\cimente a pe
quena bancada ecmuulsti

(Contlui no, t.* pdg.,
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•*• • i'ut*'.ci que «m noatA hlj
U..M* eouberam ueduclr ot
mal» akttdos anulai pjym-
mmmt, t- clOfl __rç_u-l",4 qot,

\ Sa-.k-.-.w da -*dtrir-, KuíH.-xja
, «aítcXiUr a oproeaâo e a Ui;.
' nla.

9NIDAÍ^ DEMOCRACÜA PROGRESSO
ANO IU — N.' 16» — 8ABADO, IS DE NOVEMBRO DE 1947

--<:' por amor i MMMMta |erm durante anoe jvtamoa
oonlra a fasclsno, eoatre a
ditadura do aatadoturpa, nem.
ta a caiurura du DQ*. ear.tr*.
a brutallclad» e a tníta-la da
polida fl!*a*.a*ina, e e-.->.;.*.:•:!-
mos afinal que toarem caria-
doa à Bui-opa raoraos heroioos
aoldadoe e ariado.es, qoe eom
oe aoseoe marlnbetroe do
Atlântico, participaram da

MIM lí.í/J iitXÍM. O tatc
o.»--' :i:! ama tti_»He 4o __U«1U»
• d* d..;, i...... »*•... a» fa»»*-
r».i"! !¦'.rli- A ;. .. !i»»l_Mi tv.
?m; ir_,.!l.-.p" ..•!';¦¦.rr"»\ »lr»
da. in» .¦ «una "• •-'!•¦»% friMitn-

l A» A* amordaç*.- uco jornal d»
I ?•; ¦ t ttrir a ....>.>!.-..i. m* tro**
j iriaM u*t! «'».: * mx Õon.

tttn*»P«t.

Há Diie
Não H

in rara Emprestar à UéL mas
á fará Explorar Nosso Petróleo

Reallaou-ao ta 9 horas dc O GENERAL JUAREZ TÁVORA MANTEM-SE Horta Barboaa, fundador e en-
atem, no «alao de confartnclns NQS SEUS PONTOS DE VISTA ANTI-PATRIÔ- *•»» **»>*»*• *> OoeaiOio

TICOS — MANOBRAM OS TRUSTS" E AS
"SOCIEDADES MISTAS" DE QUE FAZEM

Nacional io Petróleo e
ceesor do general Juam Tftvo-

A. B. 1, a anunciada entre*
-debate do general Juarez

TCvora com oa jornallitas, uv%_.*^^*«^»*^« «--«»««» _-*« ^wu '<»<»" n M Bub-Chafla éa
peopMto do problema do petró- PARTE TRÊS MINISTROS DO DITADOR Major *, j^rdto, e os «o té-
leo. DUTRA — CONCLUSÕES EXTRAÍDAS DA enloo -Ternando Uris Lobo Car-

Infelizmente nada de nove ENTREVISTA DAQUELE CHEFE MILITAR nelro, também antigo engenhei
mmmt o Ilustre militar aos ho-
¦ena de imprensa, além do já
(¦posto nas conferências que

pronunciou ao Club Militar.
Apenas Insistiu am atua pontos
de vista, mesmo depois du pon-

dtraçota feitas sobre a soda-
tínela. de IdOncos depoimentoe
divergentes, como os do general

I ¦ M
O PROLETARIADO PAULISTA RESISTE A
DITADURA —¦ RESULTADOS DOS PRINCI-
^AIS CENTROS INDUSTRIAIS — DER-

ROTA DE BORGHI

I..-.., .o Itoltman, candid »••
to de Prestes em Santos, «
vereador mal*? votado na ei-

dade heróica.

S. PAULO, 14 (Especial
para a TRIBUNA POPU-
LAR) — As apurações do
pleito de domingo último em
todo o Estado assinalam uma
nítida o Insofismável vitória
dos candidatos de Prestas.
0.s comunistas estilo obtendo
maior número de votos que
nas eleições de 19 de Janeiro
e de 2 de dezembro — eis o
fato de grande slgnificaçfio
política que a ditadura tem
de engolir, quer queira quer
mio. Fechado ilegalmente o
P.C.B., tolhidas as suas pos-
sibilidades do organização a

REUNIÃO NA A.B.I., DEPOIS DE AMANHA,
AS 17 HORAS — FALARÃO OS DEPUTADOS
PEDRO POMAR E JOÃO AMAZONAS E- O

PRESIDENTE DO M.A.I.P.
Realiza-se depois de amanha, dia 17, às 38,30 horas, no au-

ditóvlo da A.B.I., o lançamento do grande Plano de Reconstru-
Cflo da TRIBUNA POPULAR. Durante a solenidade falarfio o»
deputados Pedro Pomar e .lofio Amazonas e o dr, Mario* Fabifio,
presidente do Movimento de Ajuda à Imprensa Popular.

Será dado, então, ao conhecimento daa comissões de ajuda,
amigos e sócios da TRIBUNA POPULAR e ao povo em geral
¦ amplitude do trabalho que se tem de fazer,

Para as comissões de ajuda e pessoas que te destacarem
¦o cumprimento 

*do Plano~_.e Reconstrução wrío estabelecido*
prêmios ouJnzenais.

propaganda, e apesar das ma-
nobres de intlmidaçfio e do
chicana dos agentes da dita-
dura. os comunistas vim ob-

Armando Mazzo, prefeito de
Santo André

tendo por toda parte esplên-
dfdos triunfos.

Esses triunfos «fio «Inda
mais assinalados nos centros
industriais, o què demonstra
que o proletariado de Sao
Paulo se coloca na vanguarda
da resistência à marcha da
ditadura para o fascismo e
da luta pela autonomia do Es-
tado.

Na capitai, os comunistas,
sob a legenda do P.S.T., man-
Wm firmemente o primeiro
lugar, sendo os cinco maie
Totados oa candidatos Mario

íÇmeUii no, ».* pdg,)

ro do -Deamo CNP. Ambos, o
general Horta e e engenheiro
Lobo, haviam contestado a tesa
do general Távora nfto sA I
base de uma esparlfinda vivida
e colhida aos postos quo eom
tanto Ésito ocuparam, como I
luz das provas mais completas,
de aaturesa histórica, técnica
c econômica. ISas a general
Távora declarou que nada o

(CtmtAui tm jM pég.)

AMANHA — DOMINGO

(•ct.*,-...» v. a* fd*>»;

IMA M
Proalamaqlo publloa Aa «PU-

aa dt Roc-iutmçHo da «THbu-
«* Popalar».

Valaidoi Pedro Poma*, Ja&a
-____aaoaaa t tr :»asta Wamtlo.

Audllétio 4a A..1.L — MJO

dia n
Coofsreaata do Moxtlae Ivaa

Pedro de Martlna tóbre a
«O pata aa orlenUcto da tal-

(Aodttdtto «a A.B.J.
mona).

CVmftrtoda dt Ctndldo Po»s
ttearl aftbrt «domo mt lis fio-
tat».

UadHArie da A.B.T. — IV»
katma),

HIBOA
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Trabalhadores da Cervejaria Antártica quani ralavam i\ TKIUUKA rorn.Ai:

flSPBIBDDPiEiil!llIlllÍlSli?1
Comparecerão em massa os trabalhadores da Cervejaria Antártica

A grande concentrafiSo quei dlcais, realizará no dia 21 doios locais de trabalho. Nas fü*. públicas. Comparecer ao Pnl A-1 eus contra a carestía i* vida,
o proletariado desta capital, lias da Câmara Federal, í o bricas, nas oficinas, nas ieda-| cio Tiradentes, parn «ollcltar é uma posiçío firme, conse-
tando à frente oa seue tarda- -«puasa s». s.uoj; uie 'oiuojjod CÕcs de jornais e nos escrito- dos representantes do povo, quente, em defrsn da Consti-
Astros dirigentes e llderee sta-1 assunto do momonto em todos| rios e mesmo em repartições| naquc.a Casa, medidas priitl-

CAMPO II
ANGU A BAIANA
DANÇAS
snows
PROVAS DESPORTIVA»

Trens em D. Pedro ÍI dt
M am 20 minutos

Convites no MJLLP. —
Bfto José, 13 — Sobrado

SAO OS GOVERNANTES
E NÃO OS COMUNISTAS QUE
AMEAÇAM A DEMOCRACIA

PRINCÍPIOS E c'n ^a'1'a> assomou à tribunal Antl-Amoricanas, a respeito do
r_T7QT./TA<3r,AT?AT3 n<s par:" 'cr a °Pin,5° t*° Comitê comunismo, do Partido Comu-
JJÜbMAb-wAKAK Ui investigação de Atividades (Conclui na S.» pig.)CASSADORES DE MANDATOS", DIZ O DEPU-, '

"FAZEMOS POLÍTICA DE
CONTINUAREMOS A

tulçiio e da democracia, é o
maior anseio dos trabalhado-
res livres e conücicntes, amaw
tes da liberdade e da paz.

A fim dc colher Impressões
sobre os objetivos e o slgnifi-
cado da concenlraçAo dc sexta-
feira próxima, a nossa repor-
tagem esteve na Fábrica dl

Cervejas Antártica.
— E' a reportagem da TRI-

BUNA POPULAR, pessoal! Va-
mos falar sobre a concentra*
ç!,o do dia 21 e sobre as ciei-
ções sindicais! — exclamou, dl-

(Conclui na X.a pág,).

TADO MAURÍCIO GRABOIS
Ao iniciar-se a sessão de o»*

tam, no Palácio Tiradante**,
usaram da palavra os deputa-
dos Jorge Amado e Luiz Sll-
veira, a propósito da data que
hoje te comemora da proela-
maçSo da República. O repre-
sentante comunista pediu fome

inserido em ata um voto de
homenagem & memória daque-
le* que lutaram pela Implan-
taçSo da República, hoj<.,amoa-
cada pelos atuais governantes,
que tramam contra a democra-
cia.

O sr. João Mendes, udenista

As solenidades programadas - Concentra-
ções nas praças da Republica e Paris

Comemorando o aniversário
da proclamação da República
serfio realizados hoje grandes
festejos e manifestações po-
pulares. Durante as solenida-
de» serão prestadas hornena-
gens a todos os quo re bate-
ram pela Instalação do novo
regime político, como Benja-*
min Constant, Deodoro da

tino Bocaiúva, Lopes Trova'
e outros.

Entre as comemorações do
Dia da República figuram aa
seguintes:

áb 9 horas -- romaria ao
Cemitério São João Batista,
onde geráo visitados os túmn-
lo» dos que lutaram pela pro-
olamação da Btepüblica. íía

Fonseca, Silva Jardim, fluiu- j ceas;«c, 'discursarão, 
entre j

outros, o dr. Gionisio Curveló
de Mendonça, pe^o Apostolado
Positivista do Brasil, e o
deputado Henrique Oest.

Âs 10 horas — cerimônia
no Templo dá Humanidade.
Falará o Cinte, Alfredo Mo-
rafs Filho.
. As 15,80 horas — grande
concentrarão popular dèfron-

{Conclui na Xfi pég.)

Ciieyou fiialieite i Sijpreno
situação aflitiva dos

a providências indivi-
O sr. Linhares lamentou a
desembargadores, aludindo
duais que tornou — Até agora, porém, ninguém se
julgou no dever de fazer cumprir a lei, deíermi-

nando a intervenção federal
Disse um jornal, quando sê

deu o atentado contra os de-
.sc-mbargadores de Alagoas,
que tese caso constituiria um
teste para o novo ministro da
Justiça, que fizera, alguns
dias antes, declarações pe-
remptórias, no sentido de que
não compactuaria com o me-
nor desrespeito à Constitui-
ção.

Submeter o sr, Adroaldo de
Mesquita a um teste a fim .le
apurar se o novo membro do
governo Dutra é ou não um
democrata já constituía abrir
mai. um crédito de confian-
ça para a firma Insolvável
que no Catete nfio tem feito
outra coisa «enfio dcwespel-
tar u lei t reduzir a nad» ae

W** ¦ iiilill
O bravo «criador Pedro Au-
réllo, um dos representante.,
da olifurçiflii Gete no Senude

liberdades asseguradas p:!a'
Carta de 18 de setembro.

CONTUDO O MINISTRO
FALHOU .

Contudo, para quem alncU
esperava o re:...' .idp do testí*,
verificou-se o inevitável. Cl
ministro, a propósito do ca/wi
de Magoas, revelou, aos olhoa
de todo o país, que suas pro-
messas valem apenas com*'
fogos (ie artificio.

Ao mesmo tempo em que ¦>
si. Adroaldo Mc.quita dia-
ti r.ia.-.v? trocando . i.rar '.9
urgontissimos justamente com
o homem que desacata, ens
Alagoas, n Legislativo c o Ju-
diciârlo e que desrespeita, d*
maneira ostensiva, a Consti-
fcul.ão c!o país, novas tropo-
lias eram cometidas em Ma-,
ceio, onde o Jorna' da UDVI
foi Invadido por uma turmg
de capangas policiais.
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matÊÊo — • Imh «-****

ttt « ilitWi ****** ••••.«t» «**à
riAÇA

r.M -. t,} tM.tt*UI <.» ttt.tt
If. é*> •t**t»--»*»ll«OA uruiucA, vi •

ti**»* •• ri***t* a**ert*|

FWA1.MHNTK AO SÜPUM.IO...
ãssaaaaat ét I • t-*i ¦ | *«tU itittdt Ao §-a.a*ttitt è*

O tm » • w» rAUi*- \ ltat*tt.
Ki.it* 4«* M t ttfNiald, M

augusto •*.*+»*«•* ét totat
t*A*rta a* Jusií-t;l*.

i» --*» m fM4tr.fi»
9*00 à.**»*. *(J, »i«* 4*4

.»t**t4ta dt .aiamr»**'.
W*™ | TOoÊmm^a aaamWtw 11

,ta.«**tan* > 9 ra* .
Ita* » ...n»»'

t*** •>» Mttt ¦***• t iUuW* m%
.=.,,»• ..«jtts.i.t tr. O

(Nat eteaa te u.u- *
k»-»vtis» do itter

aa»!-* »!• - . t-Jv-í} a
meta 4t*t* dt palmo* tn*
pr*. ¦'• t par., mtaarea • te-
afcarti**. t*** o tr. Pttft At>•"•Hi*, ItMil" •_ _*\
io*t»4;\A**\t*o tt **>fnstfc:»« -»• *
prt--*iamr%m «¦• ri-la, no Mon*

ta taata raeeitte* pre-eut tio
rnj^r-t».'íi.**» do Palâtt» dos
MaiOrte*.

Mettt» «resurtl* toava quem
pergunta*» m vence-lur «U
Batalha dt Itararé* «ttt po*

raeaaa dt Io«mtl*tat aat tt
p*-aaa-a ttwt Ir t I Inata,
t tw t «m te ****** par IA.

— O pea v *o*a*r — dta-
tt, Mtndt • vaetbulAilt It
tratta doído, o -«ntdor radra

.1 *•<**=. #•*' - »- i iu*>«-itt**r*-**M«IS^Bl^liSff* conclama a nação a resistir..*
MrmMMMllM ét tSJSftta ***«•» fttt Ot» t MW tCtÊté ¦¦ *-. dt I • MlJ »t»S 4. «X-**i»** t»4*4«<M4 14** «»...* «• st.it. t___m**0*mi ''¦..*, m_ _______ ****** •* I • «M a «..,*»u.-^ '-— - . ._

tfíl

I'"

IP;.-1*"'

¦ t ttftlr. eatrou a deMa<
• retpatto dtt eoeapt-

tte-tirrlrle» earavt-
at, cujtt memtt*r*jo. ptrt
• tattft faa do (aaetamt Ja-
pt-**N, ato tjuaae todot crtpto-
cornttnUt u. tendo tu* um. t
tta ver, é «abertam-riU ot.
¦aattta, pota ett SI© Paulo,
dtfttt do aiovtmcnto dt IWO,
dMgtu ut» loratl do g-nertl
Miguel Costa...

PALAVRAS DO PRE8I*
DENTE LINHARES

dt ontem, do Sa»

efguau oo w*i vte. a 4» (aro*
•ursder dá ItapAalIte, ar,
Lula Cetfotli, em Art*— tio
i***«»«4oí l-=**-,(»t<*;<». e de
mui *tmptif*a 4t | ••*.•«.» ft»
dertl. O htif.em qut tutati»
tulu t prtcurtdor Temiatt-tlet
CtvtlctaU tm «o-ntiçAti tjat
tida t na*t* cenheot. ttialea»
ta t ***** dt fttt ea goeeraot
eeUAoel t federal ato ato rtt»

Ita dt Rttad* aeedestiae. Dt
torta ant, tio •catt» Ittta tt
r«N|MuAv*U t ala titii II»
cJta rttpwíustjIlUAr atlaa tra-
palita dt Périclrt a Néocle
ApoettMIeo tu ot torcedtrtt ttt
Vttco tu da Iftdurtlrt, ota»
tataMt«Rt«*nlt ato at rstfta»
táwls • n-*m mesmo boavt
ataatados, dtff«mda tar \*to-
data «Ia imajlaacta kumaaa
tudo |M tt tam Mada oa tt»
eHta tdart a tttuata.

DETALHES SOBRE AS
OCORRÊNCIAS

Mtt t atra t*rouradec da
EofAblIta ata tataalta a-Mta
aat fttat. Attlm, theftta da
Alageat attat aaUeJaa» tta»
atada dttalatt dt «at tt
RMUtnrata ta \tommt tm. O
dtmtmbtwgader Atguttt Ottt-
•rtt o o detatado adaalolt
ieaqtlm Ltlo, tm declsra-Att
ptUleat, acusam a
der Sllratra,
tando-o pelo aptdrtjamtmta t
pltaneato dt nat ratldta
elat.

O dt»Mtnbarg«dor Qal-ftt
disse qut aa aer atacada aaa
«rata pedia aaitllo ta comta
daatt do SO.* RC, mat tm*
auaHlo ebegoa tarda. O dtptt-

Na tettlo dt ontem, do Sa» tada Joaquim Lota dtcltiat
piama Trlbuatl Federal, o qut tt attaltaatta efctttram
pretldente Jott Unharet It- do otmlnhao tm fronte t aaa

í C*o*ii.tta âo
omrtsvomat
K «*»<l*4o «mo
4* i.nAi** ttm
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ttmliim «ma toso o

rt.
«teto ot rolltoatt) ett tt
H4e4*e», •*»» f-rpHst oom
ta** Ptiuw <t-***wio. (mliataav
to. a (teneral Ttivora Uboraw
uo e.tüi»êJ^-t,=». «moii4o oftr*
saou «tw r*>»*»>**o
í»w.i»««»*i. tetcltaiiva o *mta-
eulsmienlo tt Mmlaa-a da Pa*
irftdè, 4*1 ai OOMt «00 0U«t4-
¦ovam o

Al Mia
twode oo t«iv»TtU «ao toam t
MtikUtr* tt finaia, asaao o
«U Acrtcullum o * d
ttt*. atam tmtetsi
mc-t>o mU-vf-rArat «at
dam ptbtloo ao

OfCM.
Jutf-m Tlvoea
ttetçdm atas* a
**a*al lomhroado «at a

t «tt M
oorf-ta^t-eoij
lavra dieta i •

(Çmoat.. . 4a I • ptif »
é* mtotttt m*l«

o a».«i«M toma pai
f aiti-ir-—I efo*
temeirttt»*) o tto
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0 *H*Mla*\a 0

toa ptMMl tw-Mtl*

t ta dtrtttt
ti frota- a Attoomaia Moai-

tdltfttdolft
«M W«aklptm

!•« da trromilMls 
'

a i«ata.
Pai a •Hrrirt* camtmlata

m*a*lra mait

rta ao conhecimento da Cata
a telegrama «ua recebeu do
Tribunal dt Justiça dt Ala-
-rota, em que isto órgio rtt-
pontablilxa t governador da
Estado pela aituaçlo dt lu-
segurança em qua ao encon-
tram ca desembtrgadoret, Im-
potslbllitadoa praticamente do
oieroer tuaa funções. O pro-
aldente daquele órgio do Ja-
dlclirlo pede ao Supremo
Tribunal Federal providln-
claa Imediatas.

O tr. Josi Linhares infor-
mou aoa minlatroa qua havia
falado pela manhi com o pro-
aldente da República, que lhe
prometera providenciai e leu
ca termos de aua resposta ao
presidente do Tribunal de
Justiça de Maceió, no qual la-
metta a aituaçlo aflitiva dot
desembargadores, provocada

cata t t*»omt«-aram a al*mjt»*a
eom podraa
voriflcou-eo A atola aolto

Entretanto, para a ¦tlaletia
Adrooido. paia a arara
dor Pedra AuroMo a Ptra t
homem nomeado polo or. Da*
tra com* taboMtalo da ta»
Temittoelea C»*ntfaaatl ato
houve nada • • lafeili
do de Alagoaa ral lado it aaO
maravilhas.

R no melo to todo *
rolho estatal, a (Mttaaetr
próprios dtaombargtderoo,
ninguém oo Julgou eom o to-
ver do promover a InUrroa-
çào federal, do oaórda oom a
lotra dt Constituição, ponta»
necendo aaalm ea oJa*=roaaot
aob um regime da terror boo-
tlal a t ordem ligai mala ama
vei deamoralltada ptlot prt*
prlot govornantot.
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to fator o 4*Mr*»=»<é-»r»*.->
tat*;-*** 4*0 ltimlg»%l O ".- »:
éiHto to povo.

Ate*, ta * AweaiMIio t «
«lulal». caot t patUittjrvÃ'
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eatlo, tatoa o t****u'-i-*a t
Carta Mtgat da Na*ta, • <**
«Mg• te Devem* a lNre4t«« to
Cldtdia, a OoMUhiHçA* «.im
pramltat reglitram ta tosAo-
roo (o*t««l*tM «fot-ocrAtkas

tlt00aloooo-
maalo ot etemeaUie mait rua*
d<*n4rt«o dos ciatoeo deml*

rafWMiMeeatee ainda «Ivoa d*

dt !• pt#J ÜM^M tt Att**rt44o«o A*»*

cotmu o pikmkto ivo
IFAOUMO
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IMPORTANTES VITÓRIAS C0MUNI8TAS-.
(Conclusão da í.a pág.)

Sanches, Antônio Donoso,
Elisa Kaufman, Iturbides
Serra e Adroaldo Barbosa
Uma.
A VOTAÇÃO EM SANTOS

Em Santos a derrota da
reaçSo A completa. At6 hojo
pela manhA, faltando 18 ur-
aat para o fim da apuraçRo,
a legenda do P.S.T. tinha prA-
tlcamente o dobro daa de-
mali, com 8.215 votos. Leo-
nardo Roitman c Vitorio Mar-
torelli continuam na vànguar-
da como os candidatos mala
votados de todo o município,
com 1.886 o 1.460 votoB. Para
vlce-governador a votaçSo é a
seguinte: Cirilo, 16.563; No-
vell, 9.723; Plínio, 3.425.

SOROCABA E SANTO
ANDRÉ'

Em Sorocaba, os cândida-
toa de.Prestes foram sufra-
gados pela grande maioria
do eleitorado, aumentando
continuamente a vantagem do
P.S.T. sobre aa demais logen-
dai. E' sensível a derrota de
Adhemar nessa cidade operA-
ria, como ae vê pela votaçfto
daa três principais legendas:
P.S.T., 6.170; P.T.B., 4.055;
Coligação, 2.889. De acordo
com êases resultados, JA es-
tao eleitos oito candidatos co-
munistaa para a Câmara Mu-
nicipal, tendo o mais votado,
Newton Costa Marques, 1.799
votos.

A vitória comunista em
Santo Anjlré foi espetacular.
Para prefeito foi sufragado
o lider sindical Armando
Mazzo, marceneiro, candidato
dt Prestes. Até o momento,

JA foram eleitos onze comu-
nistaa para a Câmara Muni-
oipal, composta de trinta e
dois vereadores, devendo
aquele número elevar-ae a de-
zesaete em conseqüência das
sobras que (reverterão em be-
nofício do partido majorl-
tArio.

Em virtude doa acordos fei-
tua pelos comunistas com ou-
tros partidos em diversos mu-
mcípioa — acordos em torno
de um programa mínimo de
reivindicações o concluídos à
vista do povo — íoram dei-
toa até o momento quinze
prefeitos.

BORGHI DERROTADO
Nfio somente o partido de

ittiiemiu: arm a do B»rg>i;

sofreram fragorotaa derrota*.
Em JaboHcabtl a «mndldato
do P.T.N. A piafoltura M
olelto graça* oo aetrdo lotai
concluído com ot eo-aunlitee.
A apuração terminou oom
8.575 votoo para o ar. DiiUo
Poli, candidata da P.S.T,
P.T.N. * P.S.P.

Em Campinas, oa rainha-
dot vêm patenteando a daria-
ta do Borghl. Enquanto o
candidato a prefeito tr. MA*
guel Ourjr, apoiado ptlot ta-
munlitaa, peasedlstai t poeto-
pistas JA alcançou 10.007 rt»
to-, o ar. Antônio Mendonça,
candidato borghlata o lato-
graltita, eitA oom 7.ITT. A
legenda do P.T.B., aob a «uai
eatlo inscritos oo candidatei
d* Prestes, teha-ao tm ot-
gundo lugUr, eom 4.959 votos.
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CINTAS - MEDICINAIS
par* oimmoSm 0* teta «***»M*, Orf
ll.tt uaa Oaaaa Uma. Sai**. Pr****
11 • Ar. BI» Br*-**, 114 - M aat*.

«a lo-rueam, onquanta -*aa at
ttenloot t -wrtkipantai da prt-
peta oapkra-to pot-roUfota aa»
eJonal. twrno o
foram tmldtcVaomonta

prajeto liketrat, A Iwatoea»
om ofmrto. o

Alt-rda OwMtw -m-atra
¦Mmbrot tta aua

a rnooma «rt*
o olo a»»»***ii>f».ia ooU*

dârtoo outro at. Pottoa «lopotr.
• «fopuloita Mattrkto Oraboto

a-aftWantAt -ratiWta. afirmando
«at 00 oomunlotot nflo etpe*

da t*-o*m «uor «uo
oofa, ptvqao ftuom poUtJea do

o per tta* cotartto
oempro no combato

oa t**mmt*coxamento
doo toaoadertt d* mandato*

O ar. Jato Mendes nio 01
toattata, atlta, om ver for* do
OoTtgTtoaa, parn onde foram le*
vadot polo po**a, 00 roprcoen»
taatao ootinmUtas. Acho «ju* 4

penogtd-loo nieamo li
foro* domoenm

t-fUO Intdo* * carret-
ra com* dotogodo do policia o

nlo tom aldo pela
144* oform, rumará par* a Ba
Ma, afim do ptu-tkipar ta eom

00 oltrfçOtfl muni

A Light, mi-apanhlo
gotra, quo aqui com*oo* a e-m*
ror eom um capital
acumulando mOhOea 0
tando anuataMate ctraa tt ej*V
niMfifot ntfl #ontos ov
nlo ta-fort* tuot
«pardtitior t-*-t>tt*l rmva pata aa*

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

15 às 17 horas.
Rua das Laranjeiras, TI

Telefono S5-4Ü48

~*Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES OE SANGUE

Rua Sao Soai. U8 — L* ttotUr
Fonet U-MM

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBKBCULOSK. — RADIO-

r.OOIA PULMONAR
PracA Florlano, 65 ¦ 7.* • salaU

XoLl 28-8727

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das

14 às 16 horas,
Rua das fiaranjelras, 78

Tel. 25-4248

Dr. Francisco de
Sá Pires

Dr. Odilon Baptltta
CUrurtU» • OlnaoologU

Araújo POrto Alegio, It
8.* andar

»*W\^^\*^/v^rt^>-fci»»w\»»4ysy% r\ -*AAA»*\«VVi

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIAS — ANÜ8 ¦
BETO. Diariamente, daa t-U
e daa 18-10 horas — Boa
da Asawmbléta, 98 — 4.» — a. «I,

Fonoi °2-4«8í

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAPI

(por concurso)
DOENÇAS 4o aparelho reapl-

ratõrio — OUnloa Médloa,
F,dlf. Ho», 10.» and. nato 100T.
Sa*, Ba», o B&bado« daa 11 (ta

19 hora*.

Dr. Caetano Magalhães
Olho* - Ouvido* • Nftrl* «

Oargtuita
Ar. 18 do Mato, S8 — Bdlflolo
Darke 17.» anc-- - Sal* 1.7W
Olivrlamcnt-o daa J&nU horaa.

N/\--4»\/\yV

Dr, Barbosa Mello
CntUBQI/LDOCENXK DA ÜNIVS5B-

SIDADH
Doonoaa nervosas • ment»*l*

; Kua do ítfóiclo», U — SaU 809
Dlarlaniente

«vvvvv»^<»»*^-»^«**^*^*A*^*»**»i*ai*»^ -2 _t

Rua da Quitanda, M - a.» aatter
»«• U is H "H-at

**-def»M< tt-UW

tt tagalatoi
«A Lág*

Tliaoa
t

HOB ^^^ amam

data da
Ptblfaa.
(U), Aa IA lat,

da
<«¦

Qtattal).
Battt outroo

krt — tra aerat tta liga to>
U-ttÊsmm da -mata - o tr.

A
earae* a todot eo*o»
eoooldado do oaa

alfleatt orotoo, aam dt
nat ataala oondloOoa pt-Uttoat

aota do ota nora*
QUEM AMEAÇA A DEMO*

CftAOA
Bolce,

«ao ocupoa a tribuna para lar
a roktrto da OemlatrAa Técrd-
oa «ao ta ntrrdu Mota Capital,

itamenlt, a ft* to ootttdar
• (H-abato A btrooa, «ao oott

t-afesaa-, falou o
a*, ltaurle» Orabott aAbr* o

polo Ja*. Ehnano
to -Mndad* do oeguran-

0* Impot-rodo pela UOES, or-
ldtnriemente feohada pola po-
lido, «uando atada oitava em

o sinistro

atara PAtri*.
Dop. (Ata. ¦utdrtltf riffaoA»

latta* l*. Nata BtttMI Itar-aa.
Dam 8001*0 Fflaa, tta. Bt»
atam >wrtttt**H «M -fottota-
anta O*t*toaa. num
Boltottt, ttal Bt-uiq«o M>
nada* Dr. Wom

Vereador Anit-rflt»
ealka, Dop. AgntHaAi
valia. Dr. DtwiatrA»
Dr. Suotoalo P»***lro."
OS MARITIMOI I 0 AHt»
VER8ABIO DA PROOLaV

MACIO DA RHPUBLKJA
A Comlssio dt Dtrtt* Ma-

dlctU doa Marítimo*, por aoa-
00 Intermédio, solicita o
pareclmento dt todot ca ara-
rltimos o suas f amlllaa A -reta*
de concontraçAo, tra* fart
realizar, hoje, Aa 14 horta, aa
estátua do Benjamln Oons-
tant, na praça da RepubHoa.

comprem
enxovais
no rigor
da moda
a-* na 

'•'*-*¦

A NOBREZA
95 -—' Uruguaiana •—. 95

nato ¦ da art -m**t*to deo
asmtaa to a**-****»» para eom
ot tmbollwatam Piaci-tmot A
da -tapar atara 41r-otalo para
o mamam**** ttmlintt ea tam-

Irttaataa, atra omor para tala
tQtommat Mbirdatt ptra tia»
talhar t vivar t*ant--*nca. Quo*
¦amot patoar *%mm rem* •
oamor ts tor ettf-anadot por-aafta f-o*to «ut t| oo Itt-nbr* to
¦ea pata amrtor lorotat o tta»

ftiaBofili ^uflnaom
— *raa K *ot*sm*-m*»to •

ttmprar a nUBOMA POPU-
LAR to amfhi, para ler a
r-pi*ioaom t ak-tatrox ao peo-
aoel A -mtnacto aqui vai ter
gmndo o r-satta gesto (Mtari na
«Mtradorla ta Camor* dot Do-
ptattitko, fauno oomo um rocha-
to, no dta U.

Alberto Soares da Silva, Jad
Dt-mlngoo ta Sflv* t muitos
outroa a-*r*v*Nm aa pala*»ras
doo aeus t-***nponhelros o dia-
**-ram «uo nio faltorSo k oon-
etntraofto.

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPKRAÇOK3
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
dt Novembro, 1S4

Telefono: 698? - NITERÓI

9 OU LO H
O&INigA OLHOS

Dr. torpn
Ptogot at aoocO» oom. t fmlArto (TtL para 4a-0C0t»

At«mde-at ato pobrot to U As ÍE horas"" " " " íi (fi) horas

Pl-lnolnmento * ropreoen-
tonta tMmunlita r-eoordou ot Al-
ttaaot atoa da Justiça braslM-
ra, oombatondo abusoa do E10-
eathrot no Mo Oranda to Sul.
«-aneedondo -*t*ndado te segu-
ronoa ao* twidldatot oomunla-
toa, l-naeritoi 00b o P3Pi om

oonoedendo «habeai*
000 doputadoo eomualo-

toa trvlolenta o Uegtdmanto pr*-
ma pelo atrabtllArto governa-
tor Sibreotro P(W<****», o man-
tato ta aeguranc* para qu*
fmMlonaaN a «Voa do Povo»,
Jornal tombem llogolmtmto fo*
ehtdo detd* o dia om quo foi
eaasado o registro eleitoral do
PCB.

Para dar Idéia daa arbitra-
rledadoa, dot desmandos que
oom tanta freqüência ato pra-
tteadoo pelo Poder Executivo,
o ar. Maurício Oraboto explt-
cou qut o fechamento da Unllo
Ooral das Escolas de Samba
ttve origem num oficio do Ml
nlstérlo da Guerra ao Prefeito,
que por sua vez encaminhou a
«denflncla* à Policia. Alegava-
oa quo a UGES, entidade re-
«-reativa, tinha atividades poli-
tlcas, E assim, sem fundamen-
to, sio feitas as acusações o
cometidas as violências. Atê o
samba passou a ser considerado
subversivo.

Por outro lado — proasegue
o líder comunista — o sr. Mor-
van Figueiredo Intervém nos
Sindicatos, e os sous agentes ai
expulsam os associados que n&o
rSo serviçals do Ministério,
como ocorreu com 900 mem-
bros do Sindicato dos-Metaldr-
gleos, E ainda dizem que os
comunistas ameaçam ft demo-
cracta. Sao oa próprios gover-
nantes, este» e\n% que a amea-

,-fletm. 13' ft^i^flut.-gJ-s-Ki"

*vo*-h*« e**t**0 a****** paro outir
avaittMtoo, pam «uo 00 ttprt-
toBtantat d» *»av* nota a«M étmt
asandatoo ato atrasam 4el«i***«

***t*atm êm arWmtrto'

AOIMULO DB PPAjrrtm
EM PKJtME DK UXQKNCtA

O aapaltdt Con Pttha. ta-
tando pata oraom, rwiamou
aontr* o olmo* ota qtto 00
QOMMSI QIWMI PVO9NM W'
ttpam 4» tt**i*T*eU O d-puu
do Jeoé Marta Crta*aa. no mn-
mo aonNa*. cttta um tato vem-
trr-fto. par* o «uai pediu pro*
vtatnttaoi o projrt» de M do
li»-|miliw(ra, taalo mato urgertto
«iraMa ootlo *-*er"tBt* di»»p*.
foo om maom. Tambéin o do-
pulado Jara* Amado recUmou
contra ¦ dem*»* dt um pr*-
Jeto do oua atjt**-!*. O pr-tel-
áenta oaptv-o* o rota eern t
tt-rtotêneio tta t-a-m-ru*** pr*>*
jH0S CM ftftlIM ó$ aatffÊmmm

LB OROANICA DO D.
FTOEJUL

O projeto dt Lat Orgânica d*
Dtotrlta Tititrti. oetimAo do
Senado, eatro 00 oeuo dtopoelll*
ve* i-tMclonárioo, oprooenta a
o-dLtttael* par* o ormvoeat-io
extraordinária (ta Cornara de
Vereadoreo, «to «U* mja aprova-
da por quatro qufaiUM «ta Coto.
quando pam ItUnttoo fim, no
C^i»i*rt*ao NackKial, é exigido
apenas am tar-» doa votos to-
tato. O deputado Maurício Ora
boto apresentou ontio uma
emenda pura i-odustr de 4/9
para l/l o numero do votos
tmcaattriot, Posta om votação,
foi rejeitada. Mas, podido a vo-
rínoacio do votaçto. ooiutatou-
00 quo nio havia «tjuortun».
ficando Invalidada a votaçlo
Entre 00 quo votaram para
conservar o darpeotUr* rtado-
nirto, li estava * grupo do sr
Jurad: Rui Saatoa, Manoel
No-rato, Joio Mtmttao o outroo
udentotaa balanoo, 00 lado do
or. Gustavo Oapaneraa * outros
leais so-vtdorw te todot oa dl-
taduraa.

nUtTCULARIDADES NAS
CONTAS DO EXECUTIVO.

Para discutir a projeto B3B-A.
oftbro a Orgaritooc-ta • QiMdrot
do Paatoal da 8e**rotarla to
Tribunal de Contas, usou tta
palavra, tturanto o resto da
aeasle, • deputado Jott Maria
Crisplm. Realçou a hnportan
da do que ¦« tenha um Trlbu-
nal do Contai ofldento, capai
tta faaor um* rlgoroot ftooall-
•jacto doa gastos do Govêmo.
«Podemoo dtaer quo fot uma
conquista moderna dot povoa
ctvlllt-odoa, a flKfilixaolo dot
dlnhelrat púbtlcoa> ¦— disto.
Mas mostrou eomo oott ftooa-
llzac&o 4 precária, eomo o Exo-
cutlvo tam passado por cima
«Mim Tribunal o do próprio
Oongreaso, faiendo despesas
sem autorltaçfco, (tateando de
prestar contai dr outras, en-
fim, agindo com muita Irregu-
laridad*. Ulustrou suas afirma-
çõeo com fato* a dadoo eon»
cretot a recentes.

Afirmou o representante eo-
munlsta ser uma desgraçada
tradlelo, entre nta, a do nlo
so fazer uma real tomada de
contas do Governo. Dal que o
Executivo, federal ou estadual,
que dispõe do Tesouro, do Ban-
co, de todo o aparelho estatal,
use os dlnhelros públicos em
propaganda eleitoral, como aln-
da agora fez em São Paulo o sr,
Ademar de Barros. Da! que o
partido do governo seja sem-
pre o mais poderoso, porque
até a polida se transforma em
partido, os prefeitos são cabos
eleitorais. Se a democracia no
Brasil já tivesse avançado bas-
tante para punir esses crimes
de responsabilidade, não veria-
mos o sr. Ademar chegar aqui
e dizer que «Venci!», como se
o seu dever não fosse o de pre-
sidir, como magistrado, ao piei-
to, mas o de usar o aparelho
do Estado em favor de seu
partido c dc seus candldatca.

Falou dípois da emenda que
sua bancada, juntamente com
elementos de outros partidos,
apresentou ao projeto em quen-
tfio, a fim de que o Tribunal
do Contas tenha uma órganl-
zaçSo h altura das 9ttM tre.ííiOtt-

: uaMlldaUcs» (

U-MM tf**" *** **»».".«*, *»m att ••*«-* * «M-,^*.»}***, M'->*>* t va*
••a-»* ii* *?*¦»*-** 

*% K4 p»*»**
CasiUI ii l'*U, " ¦•• * mu-»»**»«. i» uitJtAr « m*** fei-
l0a|*èt<) 4 *ft«,l«M«« A* f-ii. -N t
HnlbMu P*,*#U«r, «rujii »>«*-
¦;¦-.... r 1 . *^|**|*atg*, **t,0*
c-i- .... , .', í ,. •„ a Mi,
i**l*M».-|4**, ******* IMtMIH*'
Í08c

A" !.*•:.-'.»». «le *.», -.=•.-..,
••• ¦ »i t «•£.»..*,,,« m «... - ;. '.-,-.» |t*ta COaití»
tt4í*4i, raiptimlo 9 *r. liuii*
?«m t di^»*^t»*>t «fttitráfio e
ita««| da Ç«mfe4>ii-f»«t d*u
í • -'»''.*-!., » t\0 I.. : ! Í-.

. . 1 .,f '. ... '»» . *iK*U*
(ipj .mr« n S.10 . itsíj^i»»****,
f»*»lí| tatltS* «*»»« a vMwU*'•!..=., ,*....! 4» Mini-i-
tírlo Io t» .' ,*'. , ,., vj»*. 4^,
dteal

Ao tflrelio »-«m*titiit-i«»oel
ta UvtO tMonCllÇil ;*•"'••=,
iii.ri.t- «ia u , ditadura -rom

deeillo. tli-«ii»»;4d* |-*U for
ça • Ha ii" !-. rjuMindo
pel*»» I a I da 11.1 ,,..»i .*•,
feriar Ki-n-.f*i. 0 Nflstro
eleitoral tta Partido <».....,„*
Ia. euju toAet foram «tn tf
luldo «riol-T.1. o arhlIrArlt*
mento ftvfctttaa 1*1» pdltrla
d* ar. Dutra o tta scu« "Ir.
tort-eatorta" eotaduala

A prAprla aulntiomla dn*
Ketadoa, *M*gttr«4a p-ia
CoaaUtol(oo, »»ni -Modo dIA*
riameota d*-«-^«iia.*l», olr*»
rea da it«**t,, -..mr.mír,. da
intai-veacio poHUca o lado*
alro potldal o militar, como
no c«**o ds ii"l«n«, m Per*
namboeo.

Mm a altuacio do pais lor-
ria-«t eada dia mala difícil t
ame«*ador* AumenU dilrlt-
mente o custo da vida o erro-
eo a rnlaArla daa grande* mai-
au trabalhadoras, "<m qu* o
gortrno do ar. Dutra t<une
uma msdltta a-quer para ml*
norar o oofrlmtmto do p<),*o,
tio grando sua Inépcia a tio
aervll tua -uibml&tao ao*
grandM trusteo o monopAlio*
do Imperialismo norttMme*
rlcaao. R* n#*** emergência
que to lane* a ditadura com
o **equono grupo fascista em
qu« 00 apoia contra o Con-
-rreaso Nacional, contra aa
AotemMAIai Legislativas esta-
duali t contra a Câmara de
Voreadoroo da Capital da Rc-
pública. Assembléias tAdrui de
represonUateo do povo, que
• tr. Dutra quer deomorall-
tar a aniquilar, delu oxpul-
tando ot rtpretontantet alai-
toa sob a legenda do Partido
Comunista. Em nome da per-
aegulçio ao comunismo, o quo
se pretendo com o projeto de
lei Ivo d*Aqulno, Inconstltu*
clonal o lndecoroso, quo man-
da cassar oa mandatos dos
representante* comunistas, 6
golpear de morto o Parla-
mento, desmorallaar o Poder
Legislativo * preparar, assim,
aa condlçdei necess&rlaa pa-
ra a Implantação definitiva
da tirania, do predomínio da
policia a da violência, da cen-
aura o do arbítrio a serviço
doa exploradores estrangeiros
do nosso poro.

Para o or. Dutra o sous
asseclas constituem 00 repre-
sentantes comunista», por se-
rem ot quo melhor cumprem os
¦eus deverei, oa seus compro-
mlssos oom o povo, o primei-
ro t principal obstáculo a
vencer no caminho a que ae
lançaram da reação o da ti-
ranla. Como nos tampos de
Hitler t Mussollnl, é agora
também o antl-comunlsmo sis-
temático o disfarce eom que
• reação luta contra a De-
mocracla o de quo 00 aerve
para dividir as fArça*. popu-
lares progressistas, a fim de
vencê-laa por partes e conse-
gulr submeter a Nação A mala
violenta o efnlca exploração
Imperlallita.

Essas ai Intenções da rea-
ção, Isto o que oe esconde por
detrás do projeto do let htfa
me contra os mandatos dos re-
presentantei comunistas,. Lutar
contra ele 4 lutar em defesa
da Constituição, contra a des
moralização do Poder Legisla
thro, contra a ditadura o a ti-
ranla, em defesa da Democra
da e do Progresso e Indepen-
dcncla do Brasil. E* tarefa,
portanto, não dos comunistas
somente, mas de todos os de-
mocratas e patriotas, de todos
os antl-fasclstas, de todos, ho-

DE-VITÓRIA DA
MOCRACIA.. .
(Conelus&o Aa Ia pág.)

O nr. Herbert Moses, que se
mantinha Indiferente t\ torpo
manobra, telcgrafou ao mlnla-
tro da Justiça pedindo provi-
dôncla*, s o íato ora tão escan-
daloso que o sr. Adroaldo Mes-
quita, segundo doolara o pre-
aldente da A.B.I., determinou
desdo logo a volta da energia às
máquinas da «Tribuna Popu-
lor*.

Prosseguirá, entretanto, o
processo qu* movemos contra
a Light, por perdas e danoo,
tendo o mesmo Já sido dlstrl-
buido ao dr. Gastao Macedo,
Jul* da 1.*" Vara Cível. A em
presa canadense, lorá do pagar
à «Tribuna Popular Editora
S.A.» quatrocentos ml! cruzei-
ros, correspondentes aos oito
díui do Interrupção da correr.-

¦te, além das custas do processo
o provento* do nosso advogado,
dr. ImIm Worneolc d» Castro.

W um dtrolto do qu» não
abrlremoii tullo, JA quo o nosso
palrlmonto pertenço ao po*.T>

G Ítala <!£,=-*» c__ ¦Cíí^f.t.llifie»
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a»ty«i ttwm. A** (oHit*»u * *«.
ms*\miot |».l« -.*.. Q i»**», tfuef
i.t*uA*A* |»*r* h««r p-i«« ».,*«
mlfresww, .*..,» , ...>.„•* ,

ft-UH d» f**tt W-Hjj Q |»n*«
e*4« Ii|n-f4#i* ..»«, 1., „ .xv,.
i»a ai »**4*i*f*Attn esir*M*ft>
rwi » ***** 1» •*«*« lv»-»»»*,
eamie « renda 4* i»»U ett mui*

»l»l»*«^»<»».'í* « rn,t*fi«M«Í4 «ta l*»>.
tn*

tVLi e |, .„.r, , Utititf fa*
ptrt*4t1p a m*r*-tt*. A* r»*»»,'*»
I" ittiytit* ,»4r«l>.ir p 1»****»
A* limuw |>*r4 uii|*Mil* «i»*s
okiIiih»- 4 tnét>0t 0 <Vi»«(.mi.
Çta It* ur*?/»»»- |>»n» .|.«lii»*«.»^,
IM f ¦ 1 j-» «>. .•¦¦...

-v . . * . j !•.',, 1 '. ,»•*, a
' ".«..tt.-.v. •,¦»..¦,.! m Ao»

. -. .1.1 ... 1 .*»• ».- « ......

d*> Vc«t-»ttar*»j d» Dttlnii» P-.
d*r«l. 11 ¦ ,.-»i t -•¦.', 1.1 « ,,.,.,1,
.*» *).-.». ..:»<-, .10.'• <» 1 r#»
i.i»»*.. .... do ,• ¦ • ArlritAm*
do >' ¦'•» *•» m*i.,»!i« •« li»**-

«k V.».. ... «r..,-« . (M . ¦. I ..••)

tVM l^.ir^ ,.¦.,,.r« .-..,..,..1,1..

¦ -»t- ao |*,«**o p*i*:íi dn «p*«t
l.|.f •=. -I.I-.I.'. . «*« ¦»¦,,., faa-

rtartX *qu.*l«*« o qy.il» t -, ,.n
oo seus voto* <uft t! .. • » «ta
2 tta i»,-.'--n».i.. 1* I »i'. qual»-
qi».*r qu»* >¦-¦,¦•¦•, oi .,- .. |.ni-
-I... -ff •,•>;.¦•».¦. a »»«hi 'l-vcr,
M--i.! u.i n ..•.»¦.••¦..¦. i ¦• Ml»
vem • i> '•¦¦•.• 1'..- I» i- dt
1'nlnii.  rr\-l=«v-»'. !•> O pTO»
Jcto de lei c«»ni H*** ** pwten*
do d»r io«ii»s i<*«csi a ctamçln
d0« «IWIíl-tU* ik» W*lllll»»»S t*f

|.l. •• ¦«<• • do «»•-.¦•
IV organltsdo, nu entanto,

qu»> melhor poderA lular o
povo contra * reação. Orna*
i.ímI .... irabathailorcs. em
vossos loctll de trabalho, noa
fAlirlCM -J na* nsinns. orR»-
nlul-v«M. n •»'•• .if.*> !"i'«. em
rcpartlç»*.**, naa cscolna. or-
gantial-vos todos, homena o
mulherea, jovenf o velhos, In-
dependentemente de qunii*
quer diferenças de da**c, <le
crença* religiosas, de ideolo-
glns políticas, organl-al-vos
nos hairros, nss cidade* c po-
voados, parn todos Juntos pro-
testar eonlra a reação e lutai
om defesa da Conntiluição

Conrldsdãoal Trabalha-
dores I

A todos vos, cm nome dos
comunlslsM do BrnRlI inteiro,
dirijo este veemente niiêlo
cm defesn da Democracia e da
Constituição. Unsmo-no.* to-
dos para protestar — que a
voz do povo ne faça ouvida,
que ninguém deixe dc enviar,
Individual ou coletivamente,
A Cãmnrn doo Deputados sua
mensagem de protesto contra
a cassação dos mandato*» de
legítimos representantes dc
povol

Dlrljo-mo especialmente ao
povo carioca que me fez o So-
nador mais votado da Capital
do pais o, comício do dever
cumprido, entrego-lhe a de-
fesa de um mandato que lhe
pertence e cuja perda signi-
fica o mais sério golpe até
hoje perpetrado contra a De-
mocracla e a Constituição em
nossa terra.

Unamo-nos todos, concida-
dãos, amigos o companheiros!
Quo em reuniões, comicios o
passeatas, por todas as for-
mas enfim, levantemos o
nosso protesto contra a indig-
nidade que se prepara, certos
de que lutando pela intcgrl-
dado da representação popu-
lar, estamos defendendo a
Nação inteira contra a volta
da reaçSo e do fascismo, da
miséria e da opressão, esta-
mo» lutando contra a entrega
do Brasil ao explorador cs*
trangeiro, pela Independência
o soberania da Pátria.

E que surjam novas formas
de luta, cada vez mais altas o
vigorosas, porque é resistin-
do que venceremos.

Contra a cassação dos man-
dntos dos representantes co-
munistaa, em defesa da Cons-
tifcuição e da Democracia, do
governo representativo -e da
dignidade do voto, unamo-
nos para resistir, porque uni»
dos e organizados vencere- •
mosl

São Paulo, 15 de novem-
bro de 1947.

(a.) Luiz Carlos Prestes.

"A REPUBLICA E O
PROBLEMA DA

TERRA"
Sob o patrocínio da Liga

de Intelectuais Anti-Fattcifl-
tas, o economista dr. Durval
Bastos de Menezes, pronun-
ciará uma conferfincia hojo,
fis 20 horas, no 7.° andar dil
A.B.I., sobre o lema supra,
sendo franca a entrada.

ABONO DE NATAL
Ao presidenta tia Comissão

Executiva d« Cnmarn do»
Deputados, sr. Samuel Duarte,
dozonos de servidores civis d»
Ministério da Aeronáutica en.
vlaram um longo memorial, «o-
licitando ao mesmo e, poi sen
Intermédio, aoa demalr, repro*
Bentantes do povo, tod» o apol*

ooncsiuã» do Abotw «It iútiat.
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NOTAS E TÓPICOS
k KUHÇAO

OA UCKANIA
4 RdkàttM IMÜ-Kl Se-

llfll . 4a «* ***** tot tM\*\
laü-iÉUá-) assa a o- .:¦¦-¦•
és •*gs*«»i« *** Ho$-*n Vai*
MA INMS-to amÍMi a*t-*r*\ma
éa 9 tm#*e*- tt* * po-to*;
a*i as pUIm auasaas i

»•"». _*' **» »'"s-+-i«w a
•M <iMts*iU* A* Ri
Itf* * *•-_. condito

, e,,_. , .o** iato Mera ai.-
gto iski > sa -**• 4***i
ver «Mia s tadie aaia ett«**l»
*«»/ A í'.i'**-... psis
p*.t. i.»r a vai» «unsto i •
laia d« tj-*<r p»i a rt* KAo doi
Éápfcggá •••• peiH-sasutss d.
Oo**ttte 4* *ygur*K<« • t>*'
Ia da C eslg* mstorta d*
d ¦*» l—jog da vatos.

Aa ale*.1» i •«• o Ooa.->
lha tosem se. sm i«gra. na
!>._._*• 4.' rntritsiiusatos pcá*
vtss fue levam em canto, oo
letivamtnto. a i*ailtods pa>
«Ura, 4400 r «e-J-trán-
9%, «Mi« u que (ira aquele -
gauiuno ¦ i".•"••• a sabltot e
ptflpSOl tííOtqUU.I ¦ A.-
sim. por «semplo, t> • tod-
lamento ertaoelreldo qus a
stwmadfl Moco latlno*amsn<
sana Ism diirlto a um repre
eeateutr R*te representonto
ata a Di - ' Tennlaado o
mandato. M eleito a A-;'..-
Maa, com o veto, tacluttt i
da Uni».» Itovtétks. qua ms
peitou * das utodo a aeánto
tácita existente.

Ba substituição - Poi'
av.. iu lu.m. .íiiieiit* ssr eM
to um psli componente do
chamado bloca eslavo. Foi ta-
dlcada a Ucrânia. Ga Btto
t' % Unidos a a Inglatona, po
ré»>. «to >nt:'"lo do que fl-
atra a URSS no caso da Ar-
gciitlna, resolveram "bombsr-
dc.v" a candidatura ucran'..-
na com a da índia O Impa* •
proloi„.-.-si. P-« ....Ito ten**
pa e agora acaba de aoluclo-
i.ir *r como ara de se esperar,
com a vitoria do paie de Ms-
anfl-dd.

ET esto uma solução qus da*
a ..-.rada aos provocadores '?
guerra, aos fanáticos da cru-
rada contra :. U. l-
ea, c ui •: . i">r imito vi
•¦¦ria ds pas o da demo
cracla. A Urr.  :*
llio de Segurança é mais uma
ven Independente para des-
mascarar as manobras guer-
relras e as «Investidas df '-n-
pertallsmo que põem em pe-
rlgo a ii.rlr; vnclôncln dos po*
vos e a cooperação ltito.ua-
cional.

AS CLASSES
PRODUTORAS
CONTRA A
DITADURA
O sr. JoSo Daudt de OU-

veira, presidente da Confede
ração Nacional de Comércio,
enviou aos representantes das
classes produtoras do» Esto
dos um telegrama afirmando
que "em face dos grandes
prejuízos e embaraços resul
tantos da não obtenção de
cambio para a exportação
destinada aos países fora da
área de dólar a convencidos

«Ve fwt«Wto*4<T *« • ii...-»
•«m___>- ***• **t*i*a atua
m***è» mata ttéimt a **- :>
•**.'¦» f* rip- |.''» f *, flt
Aelta to••*'•«•«»» *« ired*
Uu .^'.«*nt* pM tqecto*
!>>..*_. 4ttf4*m*t» •?•»>-'•» '

*• wtau-to dt P**>44*. **J»>
*•« .4* a f*«atl4*d*, gggC<
ito. • intima s a dsto ds -•
ttega 4t* tpmialm* *\a* ..*>**¦
**>*** •' -til*!**.

r st. -.; eaat iwa q** »
eolMw»? artof »-.1 ta t**t*tst
*>* *•*• • • nUofátla eaie a
4Ét4Út4t- . a* É4B4.. tftofi*.
da ditadura -• at. ü--* e J*
i-vpe tt*.. . i *¦»«-!• •
aáaiiea e ltaaae*4re. »-* *>¦ \»
m ••»*.»» %M pessm tos -
i*4*e r. » tom da ««---» ali»
»'**-. qua cem at eeuttotii*
fsttorÍM, ter. WdttAt fUia s

II *< 4* m....|U. : • |
éa tolaMti», a 4**.»---t<« ¦»
a*0ê+t»*a efitoeto eetia to
i*u4e if-in fgoqpMg -*e*
l4.<-l»».r-r. A| ..-..Ot+M

ft'r*. •- I-- .. * « Ut«|-.f
i..?*-•...» lalt » ...*•»

fui aa rtuatoiai •gfc •«hs*
á. i.•->" M se ••''-»• • -» pai*
.>!•»» •**- •'*>•!<» msii
gisvta ttods,

O -»-» s i*i»jf .«'4* toiMiat.
a*l4>*.'< «le, 4 • »« *^i4«
Sm «t* men*Tr *» »»ll *»***!'
tt» #.»*{-•_ .... at t'*- * 44
itpvat, i«:>- : •'•-* •- ram
as *'-•¦• " »• '¦»' »
U_M - '••»- •"•••• UU*-" ¦»

|i*nd*a v." ..^ *•*•• d*
etltor st Itana daamac que
a i* » esli fsteaaa rom
et • a da i»ía Éa uu*. ta*
tah***, . tu .•-.;'•:«•".

umn S í! w ml UA
pm\

• ^'!nsirilt;llliiiiiLinH
hN4_l__iA fl¦TO

Industriais e operários sofrem as eonsequencias du Impatrlótica Política ua ditadura,
que facilita a entrada de produtos estrangeiros, acarretando enormes prejui--. n......w-mm.**zosparftainc:LístHanacionalSf"-*1"'"""'""*

?ú% iísnaEnfrenta o kmn
[^vestida bo iUiperiaiismo
ADInDA MAIS UMA VEZ A VOTAÇÃO DO
PROJETO QUE PEDE PRIVILÉGIOS DES-
CABIDOS PARA A -RUBBER DEVELOP-

MENT CORPORATION"
Ruetor s mwui «mUISacU m4*
4Im • sssltáito sot s*ftogu*l*
na, ******** aa SsaspreaMassa
SSMMhUa*, liereat* CfeJM* MM

r i'i - -'íF^i.ifH Kl1\
-Vi__ra -.-..-ml

• ' -**ib i^^lsi __PB __5-i-^____i

a ' ! ^'V^liVHI [Jm
j. A1 d tm ¦__ *\*m. . >, _f^-V^HB^R^K,^^^^^^H^^^H mmr^m^^Ê
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lí*ír**i«« miw •
¦isl* um* vts s p*l«il**to to-
**»ti4* imj.«ii«n»u aa ItoblMf
litvtlapntnl 0*ft*r*U*^ qua
dapat» 4* ••»Uf»i *_-**f*v*t*
sswt* • tiatMia* Am aaaaaa
*«ibi«u«ii«a eems **«*teoa *
mmSm VII«*»»mu. • pr*)u4lc*r
o* lnt*rS***i a* fi«tSo, pret***
4* agM* U»otS* 4* UOss ••
Ua** • 4ll«Uo* p*(*4 o mu mar
tattai luipjiU4o

O smI* reveliMt* 4 q«« •
pivpo-lc** MrgtS* m at**4*
imuIUw 4* um* m*n»**M» a*
t-r«*l4**to 4* lUpuMie*. *pi**
••Blaado-M aaaltm o tr. Uult*
p*is*l* s mal* *Hs oaa* a* Va-
4»r t^atalaUve 4* pala aoea»
ttm «ttpl** sdvsasds 4** iat**
l4*t*t a* Wall PUMt

osutNttDO Rjcsurra
DSbi* • pi*t*o*4* <1*».*»!>:Ja

0* lnip»rl*ll>un l*Bqut, falou
• Muador Je4* Vll«.,r,»4 O
repr*Mnt*nte dt Msto Cromo
ramenlmi «ot charnaSoi Acer
do* d* W**hln(too, firmado*
duranl* * gutrt* attU» o Um-
•11 • o* E«l*do* Unido* • Soa
quala t**ultou a eri*e4* Os
lluM.tr D*V*!opa_»*t Oorpoi*-
Uoa. para a *sp.or*q4* «to Ma-
•a bomeh*, qu* »*ci* v.ndid*
p*l* wpage 4* eto*o ano* •*•
olu*tv*m»nt« pam o* EttaSa*
Unido*. Ap*rt*ou-o ai o tr. Ar-
iltur Barnardt* Filho par* arn-
llanlar qu» aqu»l»a acordo*
•r.uii Ittlvo* ao* lnl«rtt*e* nm-
clonala A toUdarledad* oontl-
nental — acretetntou — n4»
dtvt exlttlr nprnaa d* nota*
parte.

Uoalrou o *r. Vllatboaa, a
«ORUlr, qu* * Kui.liar n&o cum-
priu um* nó cliutula do ncôrdo
assinado com a* autoridade*
bra.llolr.Li. Em Mato Oro***,
seu Eatado natal, ao contrário
do estatuído, vtndla ao* *trln*
guelrot ot gintro» d» primai*
ra nsceatldad», b*m oom* •
mattrlal dt c*.ração da borrar
cha, por preto* «xorbltant**,
obttnd* lucro* fabulotot. Aatlm
aconteceu tm todo* o* centro*
acrlnguilrot do Pari • Ama-
zona*. Também nio prtitou a

* etaaar — a
Ser aprevttteit-** 4* mama» »a*t-
4ui«. * pi*ç« bata*, **m * •*•
rrtftel* ao* gsatSS mtSmm**a*t*a\

OmmIuI* • ar. VUssOoss, se-
cunSaS* p*l* itnittT AlUÉ-S
U*n-at4t* WOma, atlrmamé» %*»
**ita ua» «ria.* ssaasésr, tm*
t*ti» 4* 1*4* ia**, * litssli ***
atam. « tm tam» aaa
(«• ase aeabaia a* lar,
lava qu* fto** *pfov*a* * ta-
qu»rtm»*t* qu» agora apriti*
lava. *» atnfMa aa pr*|rt* v*t*
ia* 4 Comlati* 4* S1aaa*j*a,
9*1 4** dl»*.

O lequtrlmtato foi *prov*4*
un»nlm*m»nt*. • o n • 11 Ulni*
uma vlldrla Sa* fèrga* pr**
grtMttta* d* pala abmta a tm*
piiialutnu. I•!->><it o-i.tu- lio*
coiirdocM do .S'na.1. qur. dlan*
te da r<«ut*ncle *neentr«aa
4 *ua m»aM«*ai, o ar. D*ti*
aeaba-rla oídenando ao P.g.O.
qu* coo*ie*r*-M* e projtto qu»*-
Uo aberta. B" o Mgund* adia-
mtnt* qu» • projr-t* *ofr* **s
pltnirl*.

ralando ao* joraallttaa *4*
br* a uimciq, dl*** * at. Btr-
iiatJíi Pilho, qu* alia* ate 4
ntnbuma vtttil, qut làqull* 4
um* vargonha».
APHOVAOA UMA OOKV-BM-
OAO OA4 NAC0-B4 UNIDAS

N* **mí* a* eaUaa faeam
•provado* projetos e
ç6»i<: — elevando es
toe de ministros éa Btaaoo; au-
torUande abertura 4* um
dlt* d* lr*t»nto* ufl on_s*ÍNS
»5rlot, • aprovando a
para aqulitçao d* trilho* *
Ci* *4br* Pririliflo* • lauto-
dadas das NacO** Unidas.

instalou sa o ointno aaisooMATiee
RAN4BIRA4, ontlSea* mts» jt
aaa rtt»*al»*atm ttatttaa a ama m «amam a

eas leivlaaitsçltt lee^s * gata
4* l**tsl**4« *aa a» raaUaaa **

a

eavava-LA-
I4ap4p éaaanm éa mataâmm

mmtaam m CnilH t|li A ctstáe

pgrtNáp—I da mssa as sra asaaáse
am TtoMsA gssfssssr Istmlps 4s SM-

ttnvi, m mtt» sm*
UgM AaMámslstoi As vifma a As

-, W i| li

UranSeto Pi
egmwlss4s, senvtosu a
Matotos OUmpi* «.
rattéa a a ksaeirto Pranetsw Tvajsna As
moe. rsprsstntowtoe
Bn-^na* *a DMtr* ra^ssMvasssats. A mm*
o* pliotoü, • Mia per nsln a arbustos
tra 0*mear4tlM CsUto*Lsrs«Jslfaa ama 4 s seg»latoi

•«tu» otlmpla. peeoMsfttoi Relasl êattta de
AMreOe Utorels, dsputode Lto* maattaâa, 4. APtt

pr**l4*nt**i vtrtsdor O-.ario a*rba. dsvls Ri
aiment». Csfi Filho, >.•»• WslSS**f, AU^ OHWlM *
L*m*«, para • C*a**lh* tllmelt Morte Awguito Ttot«to4, AIReda
maa»**. Otovt* Ramalhto*. L*vt MeitoA*, Ursadele Pmcms •
Rsfssl LeniM, para a Oemlmd* ame«ttvsi HeDe Wi
McrcUrto-fltrati Frei* 4a M*to. tV tirtUrity o Maria

TMrHái

farsjinr, ptar *M*i *r-'-t, a
«*!#-<.:.•*• •!( .e.íe reu *"?
o* «!.<>*!»• grt*4* p*rt* ds
a.:<» ieddstiis. »* •-'t-j*-
Ui.i* a ra.lt dis una i stut,
MU VtltUd* dt |ÍMÍ.'|I f .-.:• -.

iípm im ** « '3!i*i itn*
«tu*-. i'**'»n '*- » rais, *f"
«tw.".i. fsriiítodi i-ris -••»
«.«-«». .--• ven »»•_••-•. «
tines j psl| d* t í i S r -V t ei*.
dm c» l««. »ii»t»»i*i ameH'
MM R 4. ••.'• M »t*.t*fM
altogídes ilai'.tfa«si>t a 0a la-
dAttota vldretra. r«|te fátol*
ras **lá» se UtlautU, «tm
dlepeitea am mtu d* up«iá-

I rios eu ledutlnde e eus pro-
¦ duçán, dada a falta al_*e'uta

de eeasamldorsa
SITUAÇIO DIMCIt. PARA

oi oreRámos
lavsdtda a acsss marcado

que a gwrlraa Ism assa qual-
quw provldlacla, sa nula*
das fábricas salrsm sensivsl*
meai*, embora alguma d*to*.
cesse a Fábrica Haclaaei de
Tldrta. meatlveatem a uea*
¦a producie. Os dlrlgeatos
disto satobel**l»#nta, que 4

da Industrial Josá

tada, aa atpsrança da que a
erfoo náo nerduresee o. aatlm.
aa* fáast preciso dlspeasar
os seus operários, cujo ai*
ataro ae eleva a 140. Ratos*
tanto, apassr de continuarem
trshalhands, percebendo, por-
um», os ssus salários, ss
operários da referido eetobe-
Itrimsatot como os ssus com-
panhriras de eorporação. Já
náo ganham mais Importán

Dissenções Internas
Na Ü.D.N. Do Distrito
0 lereader Paes Iene admite i ptsiiÉ k »m a mmm extraotiü-
nária da Câmara Muníclval, nbora eontiaue caso tecbaihi dentre de si» bancada

ri* ? i. ¦,,.* i«.» « tt.» mt\*
••••.• e d* •---» ¦ •
lto»- !"¦¦* pique a >•'»-• te
«.lit.ia* oro CM. a & gni*
teli*r> .¦•»,!• r*t« •,? «t
Utm a ..•¦..-« 4 ',¦ .. > «ta
TfiíM" ••>¦'»,.' dÍMUto
re^liva.

H»:- ... ¦. devida á erlaa
oa ..-•*»-.... u* i»*'¦*• u,.t
t--irAA • r ; -jf-.!!^-.. , i_.li.L4n»,
'¦•¦* ;.•..-".».. .«i !.-_.r,..« at
'*•'- * 4* (oom a >=,'-!¦
d* rii h.iif,.c pus - j*. . o
Ãttttnmttt**, Kela *ltu*{i- te
Ine-HcM uu. |*vaj« multo*
ep*rÀ*te« * ai*.- 1 -«.cr a .- ._
preft«*ás, cu,t.,fa ; .cj.-1 Jt,
de vário* do* dlielto* (4 * •'.
qulrldos, cenferm* nm »<uo-
tecendo tomUám r«m o* op»
rárlae da Indáctola utill.

VKNDEM ATT l*K1_0
PRRÇO DO CUSTO

Onaa dissemos a crise na
Inddstrla vldrolra 4 am fato
e temes a cr>aflrmi I*. sgvra.

tto #»:-'•• Jota . -ntiao, que
i...n.^ »i imp «*i»«l . -a

****»• * er •: ii*.-*•.*, u
• -i. '...« ...u nlu MCURi

riam «w i* u *i« ,»ia

nbt ^ii.H. mm*,}* «4.|0,,OArl,**WÇ.Ç?5 ,MA-
tio pr-AJeameale psrsIitiA*» I
s« ftmlu te m***v te mt*]
tt te IiUkmI mu líáü liá pr»»' I

IIAI.IIAIKlliKlt
Cwu Mu* tatt» |.< i!,i. ,..*•

A ..'-.. ..-'.., ».r. . , ?|. i.

rui* •!•* ti*t*t4tt t> qi*i»4*» -»»'
.<4tl».HÍ4l>i -l > - ». ,'.'-k -ii. pg>

qua iMlmue i. it. ..,,, rrlvla*
dida a fttoke, .vodMeuim s ^ ^ ,,,„ ^

£ AM* **.m. «uil«t H# m Jteto ucrelw^ -. •., a pio '

.. ', < «to >i .... ....!,
— h ..«».• Imi a. t. -i .•.«. o
r. ia|.|w«ait-M

' ¦• v ¦ t, ».. '. d i..- *, in-
frtinni||a qu* a l*"¦<< > Ha-
.-••...! i|e Vidro*, : -r» gg>
f I .. ?¦. li rtli. I '. .,. ... ..... a
!!•¦. não -i'.|"i". um r*A
i«¦...«•¦.. poi», «.ii.I.. um <-•

!.!•'.' il.irl.l., .*... |,,|, (A||.
.. i ..»•!¦ > |i.. i « .,.,_-i v»r a-•.« i •• ,f.o tu,-..,- n.*ie que
o inolilrma ss afigur* de UI
fofios que, ne Inluilo d* o*

as dsdaraccas áa procurador| coar a i-r-i ;*... ds fibilêa.

lii* i ¦ .• t> • i <¦•». •..,•.. iti
nia at%*»i*t0 0 *ím ........._,
dirigido que •-¦* i-i uma
iuhU governativa .. .i....!»
prlll IO|lli.||,l .t. .. i. , )ia.
KTOb n.to cuid* ilM iiileitoM*
d* cerporacáo Osl, o« vidrei-
tu* <*iH|-v..li.!i.-iii Ao come us
.'..i ¦... t. -i. ii.11,,,-, M 

.4ltt.

ptnh* pró^lO-Ctea •...t....ui
ItiUrvm i-i um !•:¦¦. livra
e honesto, runforme |nwpdo«ii projeto de loi. jl cm dis*

'•»• * > ns ( .im. •... .) * i vi»,
l-i.í- Rorisl, o : i •..I-. c II-
der «Irulifsl Joáo Am*i-mss.

O Geneial Clay Só Se Preocupa
Com a Sorte Dos Nazistas

O fascismo não foi ticülruiilu uu xoita du ocup.ic.to itorto-americaiu da Ale-
manha — Oi naiUtas sAo uliutcntados |.¦•!-»* iniiquct pim . -.• ..i utilizados
na eonqtilsta do mundo — (mornlidnde, crimes o . • • .1 >• ¦. é o que carr.ctcríza

o regime instalado pr*lo generttl Clay
Por BOB TRAVIS

GOSTA DR ANGU
A BAIANA?

ENTÃO VA DOMINGO A
CAMPO G».. .-IDE

CONVITES NO MA.IP.—

São José, SS — Sobrado

INDÚSTRIA YARAWANDÀ
Fábrica ds Armações s Arte-
{atos para Guarda-chuvas a

Sombrinhas.
Euclides Dias Leal

Vendas por atacado — som-
brlnhas, guarda-chuvas s
seut pertence.:. Atcnde-as s

pequenos revendedores.
RUA DA ALFÂNDEGA, «94
Fundos — Ri* ds Janeiro

Noticiário Internacional
EM PÂNICO, 08 IMPERIALISTAS IANQUES PREGAM

ABERTAMENTE O U80 DA FORÇA
WASHINGTON, 14 (U. P.) — .Um membro da Camar* dos

Representantes, John Davis Lodge, que durante a guerra foi
oficial da Marinha dos Estados Unidos, declarou perante o Oo-
mité de Relações Exterior** da Câmara Baixa que este pais de-
veria usar a força, se necessário, para proteger as 14 nacoes eu-
ropeias contempladas no Plano Marshall.

AJUDA EM TROtíA OE BASES, EIS O OBJETIVO
WASHINGTON, 14 (U. P.) — O governo prometeu estudar

cuidadosamente as sugestões do Senado no sentido de que os
Estados Unidos pecam aos países que receberão ajuda amerl*
cana que retribuam fazendo concessões de bases militares. As
demandas foram apresentadas por um bloctr blpartidarlo de
membros da Comlssfio de Relações Exteriores,
PELA RETIRADA DA8 TROPAS DE OCUPAÇÃO DA CORÍIA

FLUSHING MEADOWS, 14 (U, P.) — A Yugoslavia, Rus*
.ia Branca e Tchecoslováquia, lançaram um violento ataque à
Dolltica norte-americana na Coréia, sustentando que «progromsi
.- assassinios impunes, ocorridos em plena luz do dia, são ocor-
icncias comuns naquele territória.

O ataque eslavo coincidiu com a apresentação de uma nova
resolução soviética, recomendando a retirada simultânea das
tropas soviéticaB e norte-americanas do norte e do sul da Coréia,
deixando no povo coreano o estabelecimento de seu governo
nacional. •>

CONTINUAM SUBINDO OS PREÇOS NOS EE. UU.
WASHINGTON, 14 (U. P.) — O Departamento do Traba-

/lio estima tiue o custo da vida nos EE. UU. subiu mais dois por
tento entre 15 de agosto e 15 de setembro. Trata-se de ura
no«o record mi muitos meses. Os preços de retalho para uma
r.irtti 'lr. mercadorias de consumo selecionadas representavam,
em setembro, M por cento acima dos de 1935-39, doze par cento
sôlve os de ?5 d: tetembro ds 1946 e 23 por cento acima dos
d- Junho dc 19-10, |j-rtndo foram suspensos os controles de preços

PLA!.0 F.NAU PARA A PARTILHA DA PALESTINA
L..ÍU. SUCCBS1-. 14 (CJ. P.) -- Um sub-comité de quatro

nações, i.icluínJo ti B-tadrt UnMos e ti Rússia, excluiu qual-
quer aitida briianic* .«. partBha d* Paicsfliw e começou a ela-
t-orar o plano fine. ->r:A qus chi n*nais«to d«i,cinco nftstes uni-
fias goveme o pai* lüvUUde

OUTRO VETO
DO PREFEITO
CONTRA OS EX-
COMBATENTES

O prefeito Mendes da "'.*•
raee vetou mais uma Isá da
Câmara Municipal favorávsl
aos ex-combatentes. Dessa
vai, o cheto do executivo da
cidade não se sentiu com fõr-
«a suficiente e seu veto foi
parcial, abrangendo embora
a parto mais importante ila
proposição. Mesmo assim,
foram desde já promulgados
os dispositivos qua dstonut*
nam o seguinte: "Para prs-
enchimento da funqOss ds sa-
tranumerártos do pessoal ds
obras, terão preferencia oe
ex-combatentoe de todas u
armas, ou assemelhados*.

Trata-se da uma vitória da
Oamara dos Vereadores a
qual, no caso ds reunir-se
extraordinariamente podsrá
ainda rejeitar o veto do Pre*
feito aos outros pontos do
projeto ds autoria da banca-
da comunista.

A parto qus nao teve a
sanção do ar. Meuttos ds Mo*
rasa, manda efetivar as ssr-
vldores da Prefeitura, tt-
combatentes, atualmente in-
torlnos, s facilitar a adml«4o
dos qus desejem trabalhar
nos quadros da MunldpaM
dade.

Aprofuadam-*e as
gOee Internas aa ÜDK do Dia-
trlto Paderal *, particular-
mente, aa bancada udealsta
da Câmara Municipal. Há
dias divulgamos a sarto ao
er. Xavier da Araújo, assina-
da pala maioria dos versado-
ras da UDN, sm qua ástoe
protestam contra dedaraedas
do sr. Adsuto Oardoeo, líder
ds sua bancada, am entrevi»'
ta ae "Diário da Nottdsg*.
Rsttltulram êssss vereadoras
a verdade doa fatos, qua a
sr. Adsuto havia deturpado
para caluniar ea srs. João Al*
berto a Amarilio da Vascos-
celloe, a propósito da politica
de nomeações ds funelonários
para a secretaria da Câmara.

Reunem-ee agora 04 "ato-
mantos eatdUeos* is UDN do
Distrito. Sob a direção doa
sra. Hamilton Nogueira a
Adsuto Cardoso, a eeeretorla-
dos por toso srlstão-aove «as
á o sr. Carlos ds Laosrda, sa-
tudam a posslbllldsds ds dsl-
lar manifesto, definindo a
orlsntoção dsasa seersoto, A
margem dos dsmals udsals-
tas. Uns dlsem qus ássss ssa-
mentos psnsssa em desligar*
ss da UDN, antros qua
procuram, ao contrário, oa>
pulsar Ae partida os versa-
dorss que não se manifestam
Inteiramente dóceis ao agul-
lhas da ar. Adsuto. B' tio
grande a confusão nas hostes
csriocae da UDN qus ambas
ss partos desta alternativa
parecem, ao mosaae tempo,
verdadeiras.

Por outro latto, ss mais ar-
dsntss adeptos da "coopera-
cAo", que prossegue eapen-
gando atravás das conversa-
Ções entre Dutra e Manga-
beir^ ainda esperam que o
governo acabe nomeando um
elemento da UDN para a Pra-

feitura «a Distrito. Msto sá-
tlsea, as sutoss adealstoa
cruiaas, sntretaat% es aso-
ço*. aguardsada as asontosl
mentes.

PRRVALK01 AINDA
Knquanto Isto, teattous fe-

shada destro da baseada aâo-
nisto aa Câmara Munlslpsl a
hnportanto qoestãe da aos-
vocatária Ias stasUss extrsor*
dlaárlas. Coatra a voatode
da malorto dsssa baaesds,
aantlnua a prsvabssr a vas-
tade da dr. Adaato s
mais, eoatrárlea * c
«to.

Sá faltam duas asstaataras
pasa qus a Câmara Manlslpal
as reuna s-traordlnárlsman-
H a bastaria «aa a qasstãa
uiess dtlxada sbsrto dentre
da bancada udealsta para
houvesse adraer»
Ae veeeadaeee prestos a fir-
mar a requerlsMsto de eas-

to para «as
asa rnsler

LOTERIA fEOERAL

/ Hc-\w bw \V>T **fü> Af_r / Vj '

w
VtWaA

das melhores marcas

A

filmes em geral
BevetoeáM

Ramaaaa pata RmoMIm Pcwtal

foalheria Paschoal
AT. BIO BRANCO, 114

Deeea forma, o ambiente
dentre da baseada da UDN
toms-as cada asa mal* ear-
regsde. Sintoma diato, e pre-
ndncle do que pode aeontoeer
á a cosa que pressuclninos oa
tom sos corredores da Cá-
mara. O vereador Pasa Lema,
aa prsesafe doe srs. Tito LI'
Ha, btrrj Naves s Amarilio
ds YaeocaeeDos, disse a ee-
gutntoi

— "O 4aao da eeavoeacAo
extraordinária está aa ordem
da Dis. Ia a PrsfeHs vetar
a projeta Ia reforma Aa PoU-
ela MaalelpaL aa assino o ra-
qnirli—ito ds acavosafiâ» a
garanto «aa outros mal* assl-
aario tombam. I* questão fe-
cbada destro da UDN, mas

Assim 4

•LITERATURA»
O n.* 4 4* «t-IUrstura», ««•

e* «Montr* 4 vanda nas b*n-
COS 4* tornai*, t«a aaapatUOo
gtaad* totorto** ne* m*lo* lito-
rátle*. Kntr* o* *ol*bor*4or**
dáato num*ro fl|«r*m o* **eri
tor** Otto Msrto OarptauK, Jn-
II* PaUrnoatro, 0-nrsldlno liar*
quta Alvsro Morem. Daloldto
Jurandyr, V*M*t__*r Oeralcan-
U, Dia* 4* OoaU, Uoaelr Wer-
n**k d* Osstr* • outro*.

PAUS - (ALM, ptla lu-
torPresti — Acabo de re*
tramar tm n.->na Ae ocupa*
oáo notto-smerteana da Ale-
manha. Btttva em Nuren*
berg, Munieh. Muttgsrt. Hei-
dclberg e centenas de clda*
das a aldeia* da Bavlcra. Ru
ai um resumo das minhas ob
ssrvacóee:

O povo alemAo, epciar ii«-
toda a propaganda cm con-
trárlo feita nos Estodu Uni*
dos. é um do* melhoic* -»
mentido* ds Europa. K r
famílias alemãs acham dl-
fieil a situação, pois agora
não contam mais com o Ira-
balho escravo. Entretanto,
dlsem, com um bom "ptsto-
láo" tudo se consegue.

Viajei por uma estrada,
perto de Haldelberg, coiu
perto de Beldelbeif, cons-
oravos te toda a Europa. Con*
tou me uma moça que a
oonstrução dessa rodovia
custou milhares de vidas. Os
trabalhadoras escravos labu-
tavam ds M a 14 horas por
dia a ettovsm sujeitos a
maus tratos s são recebiam
S-lmentaçáo adequada.

Um antl-fasclsta de Muni-
«ue, que Unha sobrevivido a
doas anos ds campo* de con-
contração, observou, com
amargura: "Acabo de visitar
uma casa de uma família ale-
má média. Lá ee encontrava
um tapeto da Sérvia, cortt-
nas da Polônia, porcelanas
da Holanda, vinhos da Fran-
ça. Durante ssls anos o res-
to da Europa foi reduzida a
fome a saqueada para ela".
Acrescentou que náo conse-
gulra obter um único cartão
de racionamento de roupa
depois de sua libertação de
Dachau, enquanto nazistas

MADUREIRA MAN-
DOU SEU AUXÍLIO
PARA A TRIBUNA

POPULAR"
Um grupo de moradorss ds

Madureira dirlgiu-ee, ontem,
peto manhã, à sede do MAIP,
a fim de faser a entrega ali
da quantia de Cri 1.605,00.

Embora se recusassem a
deixar os seus nomes para pu-
bllcação, asseveraram aqueles
democratas que aquele dlnhel-
ro era o primeiro fruto de
uma campanha de grande am-
plltudo qu* Iriam desenvolver
em auxilio do e*u heróico Jor-
nal.

— Aguardamo* somente o
lançamento do Grande Plano
de Reconstrução para darmos
maior intensidade às nossas
atividades, Madureira, que
foi um bairro sempre olhado
pela Tribuna e que teve nas
suas colunae1 a defesa das
fluas reivindicações, não pou-
para sacrifioios até quando s
"Tribuna Popular" tenha res-
tobelecldo e reconquistado «s
maquinas gu« ps fWjjlsfefl Cm-
tí-ulra» . .

NA PRÓXIMA SEMANA ESTARÁ CIR-
CULANDO O 4.° NÚMERO DE

PROBLEMAS
REVISTA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

Olr*tor — C*rlo* Marlghella
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nos história» d* URSS
As 1*1* básicas do desenvolvi-
mento da economia socialista
Reviravolta na frente filosófica
Soviética  - P- Yudin

As democracias populares na
Europa Ocidental  — Eugcne Reate
O Partido Comunista se conso-
lida depurando-se dos elemen-
tos oportunistas  —• Slalin

O trabalho de educação no Par-
tido Comunista Húngaro  — Zoltan Bire
A politica americana no EKtre-
mo Oriente  ~* M. Markov

Prc«-o t Cr$ 3,00
Seja um novo assinante de

PROBLEMAS"
preenchendo o coupon abaixo e enviando para o nosso etider-i.0.

acompanhado da respectiva Importância i

E. Gorodetzky

- K. Oitrovitlaiioi,

"convertidos" i* -!¦ m adqul
rir o que lx.ni •'¦ <)..:..

Náo -'¦-•i<- «••-i»i...l. i quan
do vim ii Parts e uu opcrA
tto da tobrka de iiutomónrU
Kcnaul «t.-- pcicunlou "Por

que diabo estaráo os aaictl-
canos táo preocuiMdos cum
os naibU-.? Por que mollv-i
o general Clay fax discursos
sobre os pobreilnhoe dos ale-
mães. que náo terão roupas
nem carvão tote Inverno, e
n. ¦ dlx uu..! única palavrtt
sobre o*, francei-es, i-oIoucacs
e lugoslnvai, que sofreram
durante anc» m>1> a ocuimção
alcinft?"

Kxt.tom mais dc 400.000
pessoas deslocadas n&o Ju*
dlu na sona americana de
ocupação que cslão sondo ali-
mentadas (melhor que qual-
quer europeu fora da Alemã-
nha) vestidas e alojadas t,
custa dos contribuintes nor-
te-amerlcanos. A maior pa.-
le se compõe de fascistas que
nâo ee atrevem a voltar a
seus países pelo receio de se*
rem processados como cola-
boraclonlstas e assassinos.
Um sargento americano, que
serve na secção de policia dc
Stuttgart. me disse: "A maior
parto do pc^oal deste eam-
po, exceto os Judeus, na-
turalmentc, se compõe de pró-
nazistas. Todos perguntam
quando os americanos lhe.
darão fuzis para voltarem a
seus países e derrubar os go
vernos ou ficam horas con-
versando sobre a outra gu:r-
ra, desta vez entre a Rússia c
os Estados Unidos".

Antes de lr à Alemanli.,
meus conhecidos poloneses c
tchecos tinham me adverti-
do de que os nazistas eram
muito habilidosos. "Conquls-

taram as forças de ocupaçSo
americana para suas idéias",
dlssuam-me eles. Os nazis--
tas se curvam c bajulam e
a:abam fazendo com que .3
ame. -.a.os reconstruam sua
lndústri"". O.s vizinhos da
Alemanha ...som que a lndús-
tr.a alemã foi a base Ja
agressão germânica, mais -•
uma vez. Conquanto não con-
cordem que "ao vencedor per-
tencem os despe.; ..•.'*, n&o po-
dem também concordar que
a 1 .-.-is.rla alemã seja rc-

j;p;truida antes dos aler"es
'e mostrarem capazes de vi-

ver democraticamente.
Os poloneses c tcheco3 pa-

rocem ter razüo quando 
'l*

zem que o; nazistas "captu-

ravaiv." as forças de ocupa-
ção no que se refere aos altos
r^rtos.

A "dcsnazlitcação" nessa
zona nâo passr. de uma far-
sa. Os americanos, que che-
garam por último à Alemã-
nha, ; -m tu.. ...ulto fv

cn — aprovei! «- m os seus
: in.-i. . fazem passeios r*U
iiiU.iii-vií e.. o u»çr*ü!)o nc-

,: •» ó amplo.
Bnquanlo o resto da Euro-

ps U.iballu febrilmente pela
icconslruç&o. a atitude «le
itiultm 'il- in >"¦ é dc comple-
u i :at* e idcto.
Milhares de ex-militares,
graças á imlitlca seguida pe*
las autoridades de ocupaçús
aípcrlcanas, evitam o traba*
lho, procurando viver do co-
merclo com artigos amertea-
nos ~ furtad: ou compra-
dos—no mercadr negro, cn*
quanto T ."•
Isto é, o dia cm que Irrompa
uma cuerr.» entre os --.l"'loj
Unidos ca- ...

líão de ireia

íi

Sr. Diretor de tPROBLEMAS» — Avenida Rio Branco, 257
17." andar •- Sala 1711 — Rio. .

Peço-lho enviar-me uma assinatura de «PROBLEMAS*
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Do M.A.I.P. ao "Diário

do Povo"
Em nome do Movimento de

Reconstrução da Imprensa
Popular, o sr. Roberto Sisson
enviou à redação do "Diário

do Povo", jornal que vem so-
frendo as maiores persegui-
ções do doido de Alagoas, o
telegrama abaixo;

'¦Em nome do Movimento
de Ajuda h Imprensa Popu-
lar, solidarizo-me com a im-
prensa democrática alagoana
agredida pelo governador Góís
Monteiro, capanga do foscis-
mo nacional contra a demo-
cracia e o progresso á<) nowa

Os jornais que interpretam
a politica Internacional ba-
seados exclusivamente nas
informações das agência., nor-
to-americanas continuam a fa-
lar, com freqüência, da "cs-

trondosa derroto" Imposta
aos comunistas franceses por
De Gaulle. Ainda bem que a
rençAo mundial se ilude a si
mesma, fazendo seus cálculos
para o presente c o futuro
estrilmda cm "terríveis vilé-
rias" que nfio obteve n m
obterá mais...

Os leitores da "Tribuna

Popular" Já conhecem os re-
sullados oficiais daB últimas
eleições francesas referentes
aos municípios nos quais pie-
valeccu o critério democrático
da representação proporcio-
nal. Nesses municípios de
mais dc 9.000 habitantes o
Partido Comunista manteve
sua posição de partido majo-
rilário, elegendo 3.302 conse-
lheiros municipais — 220
mais que a legenda degaul-
lista apoiada por numerosos
grupos radicais, do P.R.L, s
do M.R.P.

E agora são a. próprias es-
tatísticas do degaullismo qus
vêm atribuir ao Partido Ce-
munísla também o primeiro
lugar nos municípios de mais
de 2.500 habitantes, como s*
pode ler no "Le Monde", jor-
nal conservador parisiens*,
na sua edlçfio de 4 do corren-
te. "Os cálculos do R.P.F. —

escreveu "Le Monde" — iha
atribuem efetivamente (ao*
comunistas) êsse lugar com
27,1% da votação". 0 bole?
tim oficial do degaullismo —
"LEtincelle" — havia noti-
ciado dias antes que nos mu-
nicípios de mais de 2.600 hs-
bitantes o P.C, tl_ obti-
do 2.G10.000 votos c cha-
pas homogêneas di Ü.P.r.
2.100.000.

E eis outros dados que nos
mostram que a "derrota" oe-
raunista nfio houve. Os reauV
tados conhecidos a 8 do cc*>
rente e referentes a 39 ds-
partamentos da França (ei-*1
çõea em dois turnos e pele
sistema arcaico e reacionária
da maioria o minoria) já ds*
vam, apesar disso, ao Parti»
do Comunista, 16.686 cons*
lheiros municipais eleitos,
contra 9.922 nas eleições aa-
teriores. Nada menos As
5.7M eleitos a mais, portas-
to... Que "derrota"!
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DEMOCRACIA PROGRESSO
SAPMlOt ia l>K NCfVRMMMI »B IIM'

iras PfflfipSaÉc;

l .in.»» iir cata ila (Já**

A taacada -•-..-.*. t na
C*mara Municipal eprcsra-
tos ttm projeto autor ando

. mt.*» a PreíflU*ra r.i ;adl-
*atJ*MM em '»«•¦.... « .*ur. l **»i>o
(tnoxls. *i-*-. Cau; *-.'••>,
Aachlíia e Gávea. Aprorado
na-jurlacn* do poro eartoea,
tal O pròjf" e*.:\'..-' M PTV
MtD Mtndea da Moral*, que
• t-tou. A 'Caosatra, «tre*
Uato. rejrsu,u o T«to t dis-
m modo, o projeto ao<t *.«U-
¦Maentc se *.*.: *.tcnv.* un
Ma

atuont****. perém, que até
soja o et" -.4 Si • des de Mo*
ali ato tonou inbacli *.-.-n*
to dt*m m t. . iitad.ur.en*
te a ve». *-1-jIk.i 'o «a da-
•Mmaato do*» '.crtwca das
püputoefl". «. "-rira» boas-
lleladat com os rr.fttailMMa.
A PALAvn/. rcá \ »

DC. "5 DA n.WT,
Noua ?rcp^rt-igtíii pnfcurou

oaTtr ontem os morade-c* -tn
Qftt-aa, balrrc • «cria bcr.r*
flelado con*. a ......!.-.'."•«. «ic
n-usreadi;. <"ib**.: .-i atltu»
d* nrci:. .¦ do ricíeii

A Odvc». (• p-t-vi um paia
•fa «saqueei..o do ::::.'.»•.',
daral. Aa.*.:-. como mr.;. rol»
ta à par*-* .- .ide m-o w
toltau as vista» das i
dadea, onde os mclhoramenU .-¦
empacararn. bairro cítaclu....'do no «o. Süo o** p¦*•
prios ir;oradores que assim se
man!' •.•.tam sòbr'*- aquele ni
búrbto.

Qucr.iio •• Cr;s.o virou ;
•soetaa para nos <¦ por que ha-
veriamea de ficar nesta Ce--
fraca...

D. Clara Henrique ' 'iva

do CDrcovado. : .as o t-ue 'a

qt"»rla - rer era d abar.'-
no a que foi Jogada a Oavta,

' "crAc moram muitos pobre o
quo --.- esqueceu.

Tudo Ia. 1.1 aqui. V um
Bm <Sc invicto.

Maria Aparecida pôs ns
Dtos aa cabeça num gesto
flpüflc* Uvo:

Mas será poasltral qua o
Xrateito alada qualra fazer
Mo eom a gente? Já não me*
¦tora o taino, Já nlo se lm-
parta com a situação dos mo-
•adores e ago: ».-.r nos pri-
tar de um mercadlnho?

I expllc..a.u j o que aquele
prto (to prefeito -represen'i-
to da prajutaoa para a popu*

f «Uu- m !*.*>•¦•* ItpO ilj»ri.i i.i li 4

prv.iaiii» ;»;.. o eomumi
dor.

N*' a- ... .; .-x. m eoUlI 0:..
da. Dam dtr«rtnt«. Snquao.
to o povo 4 eyptorado por
prttrot i uwdaw. a qullandel*
ro nüo deb;,ii ..*» o I.rr*;u&i ¦*
colha a ........v;ría. 8e os
ovta ato velho», m aa b.i at v

neewfthdi d« «...-«i«ii..«<
«itáo titrit..- . m as wr«
duras aitáu a.. ...». tam
que !ev, r o .; merao. M
quiaMr.
MJJNVA VI SITUAÇÃO IOUAL

Por Um o mereadlnho 4
unt alivio para a* . . ¦ ,:.**.ç*Vei
d« ií.h... baltroe. Admlnls*
mútm e Ilfadut. dtretamrrtr.

"A Classe Operaria"
Ut ...»¦.,rtals:

lialam uo ¦*,• M eai etrculaçâo, entre ouu*»*»*, «w ¦•¦• c:r.
rn- BttlMi.- a Dutra cara -alvar a Nacio — De C^-loi

Martt-hrlla.
mm Manifcit... do OomIW Nacional do P.O.B. «ftbrt o w»

aai.».:..-..-;» da Revoluçào de Outubro.
*m. A c.1'11 ¦.¦* MuLulcipal do Distrito i. y -,\ 4 frenU datou *xu Oemocrack.
*m to anos de cxlsMeicla do UnAo Soviética.

Oa Oomunistas partlclp.anio das '-..< :• ¦" ¦¦ Ba Pahí*.Injiuu decls&o rontra a C.T.B.
\»riiii» dos crlinr-, 4o £.upo fasolsta c«-r:r>; a Oíni
Uttuello,
UnUio Nacional para Isolar • grupo fU.isla.

iMÍ-ORTANTS: Todias os agentes vendedores devem pa**scur*.r imediatamente as suas cotas Já reservadas e palas
quais afio ruporuávels.

i . *u Wt'rí.ciRiiit:»«a *44*
(m) Hs-i*'j.,i«l.to* irvaiaut
muitoi Itolrm*. 4 rwlair
pelai dtmw dt casa
tea.

Rutão ;••*» aiqul **tft
patto d* ajuim urra ou dt- ou*
uo uxlt -*•> dls-tio* uuna Ana
f**iíi*a. Nái .*•- -rtíamoe Je
um usreadlnho, nto prt<*i*«>
ma* dt melltora tambà». O
Prefviio astá oontra iiiS* Qut
4 St* 7

Dona Alice Cunha aiora na
04vea há 48 ai.os. Viu mui-
tas ':'.'-. na tua vida. Viu
multo toft:, •: ,, duranto o
seu mtlo teculo d* .:«.-•«'-
ela.

<-> Mu nunca vt situação
Ifual a mu Paitee qut ato
param aiali oi padtdmento«
dos tr»-*. Todo dia aumen*
ta. Nutes últimos anos, «m»
Uo, todo ,:....i napo,..

Oada ji tt viu ác*ltu
C-......I O prrr.-.tàj bAo fater
aU*u'!o qu* ca var»adorat pe-
.«..-. por atui A CW..:.:.i Mu-
oidpal 4 qut nos rtpresepta.

Muitas dona* e cam r. »
falCaram a!;i«la -obre a »tl*
•.-tr do prsfi.it'-. 1..,;, • tn.
c1lk:.».».,v,. J.I donos de casa
da Oávsa, as mire dc fami-
lia ncrlficadiiA «.-... a care*»*
tia d.t Tldu, aeotsadas pela
altuacád -• mlsiirlu a de dl*
*.¦-. .'.¦¦. -.*"¦ daquela toürro, re-
cian.e-T'. a InstAlaçto da M-
ra.

I* um melo de abrandar u
carrsua. dt ninorar mala ai
afllçAes d* eada dia. I o pre-
feito sabotando ea mercadi-
nhos, .-abot......¦> at feira.*, es-
tá sabotando ot próprios In*

Mal IIM
HIIIIIU

Estn total Rttfeptlí ás te 0.*$ eiras Ia prtète-í
ri t ilains í entras m\m pias, para i É. Ii]fíisi:i'!i!!iitfl - Para a iailnfa -resta mà o caii is 5 w

JORNAL DO M.A.LP.

ii np 11I) UU LI
iaalalííí a ii hk ms rhé jula, soda, folha

Ü «i-i.éfiít». por iii.*r«.Wi«
tio >!•*.- da •¦»•* .u
t>!.' ir. a negociar «#tn a
Inulttorié a Mhra «t»poriÂVàH
do notoo trrvr. *' 'M** u
pi-i-iatu*. faltai por Itrmai
•|ai«! dttejta cnrlar o produto
para • ¦•¦¦•» ;•»:««* n* •*"»"
aotliaa, Os prajufioi >.n («u
orif.itaç*» *".! mturr**M à J Urnarl'***) ....*... a 1 p*.
.Kwrc-mli BS-fosss! lAfl o» I rlal, t o •"ti-urt'* da ttvt i de

US! litltj*' «Ir 6t)0,ÜV'l lilit •* a»*
l»f!'f1«» •• i-frlí,.!,-»

j**»,i»«irè .«mhamoi n. **í*
dade dV nunétiai fi-ma•>a»u-i!-!i,}«. como «i mir *ut*
'..f.i. * fi lha de 1" ..m!». » «•"..-.
a It-tfteu rre r*ti»ie *.¦ *, t-r
nec4*ias ao i.<<« ¦ pai» «m
lr«**ai d< libra*. O "trU'* ' In*

mais frravee, •.-'*, * *>¦• A* o*
lnp!iS##i not oftr»K«r um pr*-

1 •;?: .-' ¦• •.*..- querem o ».:¦'¦¦
ale. Do modo qut i ra i

(o muito *'-''. Ja • ¦.- J doI m »:. ¦ de .'. ¦¦ ¦ ecun *> t tidos
congsakãot.

Almia há outro peõ^s de
anw, i-ao * -.'rí-an-.e ¦ -n.
scH-id.-. k*» que re*t((ara¦-.: i numa transa*;'* que•.fc.-ií. . .« mali etrea J 400
mil libras :.--¦:¦¦:.<•* At
dua* r«rae**aaa, portanto, /«••
mam um total d* um rrilhto
dt libras congelvlu.

RADIO PARADO?
' Crf 20.00

¦«.¦iu r» r «un* • -•¦••• «*••
lnn-a*o «-.*,«»*> iiinWii ita I - i-»tí|.

Tt--3s:*m Sm llrpincU* * IU*

mer-odo n.-- -i .* ¦:. :.•»:, ae*
tam-ae a enviar produto* in*
dl«í •ntivelt ao Braa'1, como
a Juta, a ioda cáuitlca e ou*
ü*o». Itareja aptmat comprar
l air- . por libras iaci.iivi.rtl-
v*-ir>. Enbora *,•¦•*> tod<*<ii
tet«*i ff.iw, o ir. Corria e C*«*
tro permanece firme aa aua
poniçio, Ul-.;.- jt .•!.-!.do.
a quantidade a t«r exportada
imed(at-*r.ent«. qut 4 de 76
mil toneJadac eorreipct.dent«av
a 1.260.000 #a*ia.

DUP1.A rERDA
A reme»*a do trroA brasi-1 «aíí>**-*t»i lt An»

feiro nara o i mia AamU *"«* íatOft-taeít* 5«t*- «»!- I *«*»ttiro para o mtnwio aomi- ,j,,.^or .,^ínrt,„ jo*» Ci *o. »
nado pelos mgllitt, alem dor [rt* E...... Att**, itt, t* r.*.*.
danos ano vai c*ca*»loaai* à
nossa produção, dará dc In!-
elo «iuas grandes de-vanU*
/jcr.s: a perda de ootroa r..er-
cado» «oniaumíilore* « o recc-
bimento em libra*» • n*• r -s-
vela. O acordo quo a ditadura
-*ât»i firmando com a Ingiu-
torrtt estipula que recebere*
mos om troca ¦!...•» 76 mil to-
nelndas Iniciais de arroz S0
mil toneladas dc juta indiana.
Mesmo assim, ficaremos com

Mè,

mm pois olhe, moço, nm
¦treadlnho 4 aqui tio necw-
•Alto, como te comer todo
dia.

Algumas mulheres foram
oontra * mercadlnho. NRo
etmtra a sua Instalação. Mas
«tontm a carestla existente
aoa mesmos. %

—. Tem mercadlnho igual ás
quitandas. A diferença é
aqutlc auto-falante giitan.ij.
Mat a* fim sáo Iguais...

Dona Maria Freire pensa de
outro modo. Assim tater-
UUtiii

— Poli ou digo — Deus me
Itvre tt nfio botarem merca-
dlnho aqui.

Têm medn aquelas donas dc
eaí-i de ficar iob os abusos
«aa quitandas.

Nos mereadlnhos, disse.
ram-nos as donas de easa da
OAvea •— oompra-se mais ba-
lato. I ainda podem esco-
Iher. Levam da melhor ver-
«ura. Oatam as laranjas mais
graudas. TS o feirante 6 sem*
pre um tujeito oomplascente,
ati-mdirjto. No mercado o pro-
dato vem direto da fonte de

K,*Fl v!B •' 'â <':mf^&k*&Tmr\9líÍWZ*±'#

lmmÍm*'^mntmm,im*r^**^^,^w'?**-* ~

CARLITO ROCHA
A derrota que o Botafogo sofreu frente ao Olaria teve

ii lado positivo, porque serviu para despertar o clube, faícndo
pirfslto enU-rKlli.ioi.to qut 4o- com que seus dirigentes orfianiz<isscm um movimento contra a

nimado o São Cristóvão
A primeira apresentação amanhã, sob nova direção técnica

A flgui* 4o Uo OrUtOvto maj sebao- Umbí-a o qu» tlg- ——•no atual eartame t«m fido de- nlflca para o cluba um trtunfu¦**-pclonaota, loniro de corres» desa* quilate, quebrando a in-
.lundar ao qua io poderia »«pe- vanclbllldada doa vajoatnoi.**•**¦" adubo das tradlçni» Portanto todoa oa )o*rttdor«adoa nvoa. 0>m um quadro bom. «utAo amptnhridoi am t-jallsar
da alanitntui novoa, alguns uma arando partido, am lutar
i-iaaMaio 4a grande.- qualidade.-.-, farosaneDto por um naultado
o Silo OriatOvSo vai do derrotn. satisfatório. A concentração•m» «sen-eta, sam que sa tenha lalelada entem. t-omparMerani
pts* Imo ama twpllwçSo acal- todoa oa tltularea e reserva*.
tfjjtj O ambiento de «uimuçAr, a do• WOVA DniEÇAO TÉCNICA perfeito entendimento qut 4o-
¦^^^^«ül^^t: f0* 

° WUr\í°8 aJV0'' fu •ltua*fi0 dominante" ao dub^.¦ar Flinento aa oausaa de to- orar qua amanhft vartmoa ms _,. _ . . , ,4oe ea ateJee. Resultado: (telu sovo Mo Crlttóváo em açlo. Praticamente o Botafogo nlío Unha presidente. O sr. Os-
Pimenta, velo Arqulmedea. valdo Costa nunca apareceu 14, nem mesmo nos dias de Joog.
Kl";^'" i?6 P"""008' trouxe FLIIMTMWMor» 

x* ^K0 tornava-se Inicialmente necessária a escolha do um novoMnoflcloe, pelo menos de or* -Tal-iUaaVllJNJJiNSE X ut..*.. , .. . , .
dm moral. Oa jogadore.- anl- OLARIA NA«5 T ATP AM P" * ° P°,t0, E ° M"19 MlCad° nft° P°derla ter ,ldo
maram-ea oom a entrada do ^^^,*i *->nXíe\ri- melJior, pois Carlos Martins da Rocha, veterano botafoguense,
aovo Uonlco. Oa treinos leva- JEIRAS dedicado ao extre-mo, cheio de capacidade' por certo dará umadoa a afeito duranto a -emana, Jograâo na tarde de boje, trl- nova forca à administração do Botafogo. Pol o primeiro atorevelaram um outro eipirito na ooloroa e «barlrls, o Jmn *n ^.„M A„ .. . . v u*ku.*j mw
equipe alva. Mais animação, tro qua ser* toiuUdoInT«u F ^ ««soclados empenhados em recuperar o clube, em
um entusiasmo h& multo au- «¦<* a, xiraro Cbavos auro co*oca"*° nofl 'ix0a- Carlito Rocha, temos i-erteza, aceitará a
atnte am Figueira de Melo. i^, oom carMtoriatii»? teu» 

•,reíldêncln e y'' trabalhar atlvramente. Já se anunciam alguns
Àraulmedes Tonscgutu^dL r*,1,'•nt•,"' '•«vendo oi dois olu- P°ntos do **eu programa, todos certos, todos corrigindo o que hâ

de logo unir os playcra num bJ*1 •5r-5orc*on***' •*-*• bom aape- «Je mais errado no clube alvi-negro: falta de disciplina, dispa-
mesma desejo: venoer o lider t4ou*°- 0t tricolores estio bom ridade na distrlbulcSo de luvas e gratificações. Estfio de para-Imrioto. Sabem od «ancrlatoven- fwP-,«d<>**. «m f«se de reablll- bon8 j» verdadeiros botafoguenses. Carlito Rocha, um coracBo¦T ,U° " 

Ü^lÜ! 
"rt fá0"' 5SL^.eguirT\ut ""*" R MrV,C° fc ¦« *»* *M> ~ ^CA a pro*

atuará oom «ua formagão com- sli,inaa do ***&*• 8*« administração, sabem todos os alvl-ne-
pleta. O Olaria, espantalho do S-"°-!. será de grande valia para o glorioso grêmio da estrela so-
certame, perdeu aportado para Diária.
e lider no ultimo domingo. No
•ntanto o quadro náo perdeu
a entusiasmo, fonte dos seus
euocssos. Treinaram bem oe

Contratado por mais dois anos
Os vascainos têm em Danilo cazmente para muitas vitórias

ONDINO PRETENDI-
DO POR DOIS

CLUBES
Renovará- entretanto,

com c Botafogo
A altuaç&o do técnico Ondino «barlrls. estando portanto «uu

Viera no Botafogo é das mais >-xmdlaõcs de exibir uma boa
sólidas. Vários rumorea olr- atuação,
eulara em contrário, mas o fato OS QUADROS
e que Ondino continua cada ^Aa equipes sor&o as Mguln-
vn mais prestigiado pela dlre- Ws:
torla do clube. Terminando o F19UMINENSE — «""aatllho;
¦eu oontrato agora om dozem- Gualter e Haroldo; P* dt Valsa, ,,.,.,bro, o oompotento preparador Pascoal e Bigode; Amorlm, mn aos P«ncipall elementos do do atual lider do certame. Por
já foi consultado pelos rcapon* Ademir, Juvenal, Orlando e PI- conjunto, astro de prlmeirii Isso, quando o compromisso vai
sávela alvl-ncgros, dovondò mes- ubegai. p-andeza no plantei de exa- chegando ao fim o Vasco tra-mo renovar ó compromisso, OTjAP.TA -- Zczlnho; I.i.leco a„ d o Tnn„>,.in "' '

DOIS PRETENDENTES a Amaurij Walter. Cláudio e M " 
in',r ,,, \,No entanto existem dois elu- Ananlas; Alcino, Splnell, Bala- ucsüe 19'35. multando no clu

bea Interessados no concurso no, Ltmoeirlnho o Jorglnho. be, Danilo tem contribuído efl
dt Ondino. Sáo éies o Pluml-
nenso o o Flamengo. Os tricô-
loros náo estando gatlsfeltoa
com Gentil Cardoso querem n
volta do técnico quo lhes deu
o campeonato du 11, Os rubro?
negros da mesma forma não
gostaram do Ernesto, ü atual
preparador da turma da Gávea
deixará o clubo no fim dêsto
ano, esperando os dirigentes
do Flamengo substitui-lo por
Oudino. Flu e Flu vão se em-
penhar a fundo na disputa do
grande técnico, mas podemos•adiantar quo dificilmente oon-
seguirão alguma coisa. Ondino
não sairá do Botafogo, onda
se tente bem, prestigiado por
toda a diretoria.

AGREDIDO A PO.* TA-
PÉS PELO POLIC ÍAL
A vítima, um menc" de

16 ano»

A I .....« is \ oi; .1-i...-•

Pi-tiai .-.»• CIAE, vai-w* at*
pneíar e*w oi tnf^eeia, apríar
de iirrilfin.»** cm i*»-*, pro*
imin* multo U---f, e*ym a du
VtMftlH, <l»rf.,*iuVÍq«l(S. In»
re-fótifl. Sn**;* « cuitu» pèi*
**}*. A 0»ec*at»*|i** *«t«|. i*oi |**
garla Cil Z*n,---. * laça * e
preso úm initli*'»» i úu Cri
180.00 ou Crf S-5.CJ |;rf.i..
•.i-*-.'¦».'- uma firma *,* •. tu-
tarliaçAo para «nviti 300.000
A K-1'ca, :: •« o '!:•-'¦ rio da
F»*a*->.-»4a nlo couconltHi. AUm
de um preta auJi ps-i*si»-
dor, t« íí.i*ív>. tlr Ia a vaata*
•>¦*:.. dt rectUr em iroca moe*
Om. coaveriivels tm «!¦':.¦•*.
•m produtos iodUpcnsAred t
r. > a-rii.* prima» •».i-!.ri-.!..
A Poldnla Ja noa f-iaada ei-
a.enu. tm troca '« tlgodio.
Ms* a ar. Cr; 4a a Castro
n&o quer taber «ilito • pia-
tende me*mo rectli-er etmge-
ttdoa. O mtullado só pqderA»<t um: tmf«->c-H. Como vai
o <• v.'rno cobrir um prejufio
dt um mflbao de libras? Po*
dento iv ? .*odutorcs eA*,um(rir
a trabalhar tem fir*t»Aeia*ue*-,*
to? Tudo Isto Ic»» ao cam!-
irí -» das t*.:t>s.Vj», .;.,» r.R « po*
di .fa ser outro dado o*, de**-
tloos a a desorientação da po-
lítica «onfimlca t financeira
da ditadura do sr. Dutra.

rffTA OE CAMPO üftAM-r - j.f.r ttr *< '** *:»» .:» t
deMitlm»!,^» d*.* convtlec, l"sta , taivia f*«4*its.*t.i6l u» o»»
imitiu» t ami--**** dt Tillltl.V, IVTUUH IHmttti levar para* %**%&** temi 4» MAI P. o mtl»er nittMto th \Hmwm-. Pa nta*
rV» fk ?.,¦¦* Ci«t»nd>* *lè o ii.it aníi*» m t#elt*ar| « •«-••-.»..
*> p*- 5 W»4 ¦i«ii;*i,i

•**' ¦ *«.*«* OI conta* - O* amigta do ÍW^aU' t
. - ,:•».'..* qiM ja lenhsnt *M.*mtdo vttetüm, df.mi -winldíitefar,
etn a rA-ãma t*.r*.,aU-lf tfibtt * p**-ti«<fto de contai.

ii• .vÇwl-.t — Per intfimWlo da o.-.**.,-.-.:,. do C&titio, ttnnm
éo*4m ao M A ti* uni pttiic dt- tan»rui£4 t uma lankina *:*¦'¦tic*. Para * tromttraoa e ftypts t%?orw.e\ d* Grande r«rtta
*\* Cttmpo Grande, o Movtinrtilo de Ajuda K»lklta de fr«t«w e>
***** atnlgoi o '*»<!? «ttwalív-oi.

Msls umn notAvel pri u» Ja-.
rada a efeito por ut, , Hclal I ° FERROVIÁRIO FOI
temos ensejo d* t ' trar,
hoje, resultando em onse-
quCncia do fato achai : e em
grave estado de saúdo o ma*
nor Wilson Sarro, «ie 1(1 ano»*
de idade, eolsirinl, i- • '••'¦'
com tua famflin A rua Nnbucn
de Freitas. 10.

Ao que fomos informados
o menor em quesUlo nt-linva-
st Jogando com outros jovens,
quando notaram a aproxima-
çfto do policial, cujas atitudes
denunciavam as suas preten-
Bales. A garotada tratou de
fugir. Wilson, porém foi
mais Infeliz pois ao pular o
muro da sua residência caiu,
tendo alcançado pelo policial
que o atacou a ponta-pés.

Em conseqüência a vítima
foi socorrida por uma ambu-
lflncia do Posto Central de
AssiatCncia, sendo internada
na H.P.S. com escoriações a
rutura do braço, sendo grave
o teu estado.

PRESO .\RBITRARIA-
MENTE

Esteve, or.ti-..,, na noci-n re-
daçllo o gm.r...vfroia da Cen*
?ra5 do Bro"!', Pedro Santana
de Moura a fim de .-> ,-'¦• *r. i
o «eu prottato contra a arbl-
traria prínSo de que /oi vi-
tlma por parte dos policiais
de Mesquita.

Disse-nos o queixoso que
estando cm palestra com um
amigo na ponto daqu«-.a esta-
çáo, recclieu ordem de prisão
do dolcgado dn localidade,
quo o conduziu r.o xadrez do
distrito, sem lho «..nesent-ar
nenhum motivo justificado.

— Fui espancado eomo um
bicho — asseverou — e depois
que passai 12 horas preso, fui
ainda esbordondo pelo sr. Ma*
nuel Passos. Lanço o meu
protesto contra esta insegu-
rança e contra Iste desres-
peito a um pacifico trabalha-
dor.

PROGRAMA
da

Festa Campestre de Campo Grande
PARTIDAS DC3 TRÍS8 DA GBMTBAL: L'fc VRíTO

EM *nm"E JatlNUTOS «TREa-ÍS Yt 1 IS)
EM CAMTO ORANDE HAVERÁ COíTOüÇAO ESPECIAL

PARA O LOCAL DA FESTA
A FESTA terá Inicio Aa 0 hora* da manbl. com es fot,o*
eaionUo*. Aj» IC ccnitcurâo am danças que te pro.on-

tmtl\o utó * 15 aJont.*,, quando tcii Inlcb o "*..!•»••"
AO MEIO-DIA SERÁ SERVIDO 8CCTJUENT'

ANGO A BAIJtaNA
Plm da Festa: 17 horaf* com as >¦>„¦**, íacilidadi d» ida
) \i. i;i !¦-.-: \*» BAR! DIVERSO K.S!

& In ttl *T BÜ 33 -.. . -M ra »*• K ** 
S fj - . *hkkm ívà immi"Unidos da Capela"

Festival recreativo e social

TRABALHADORES
•Crf 980,00 — Rádios de diversas marcas a Vista e a

Prazo. Consertos, troca t reformas
Feltlog tropicais e caslmlras'  Cr$ 220,00
Costumes caslmlraa t tropicais  Or$ 315,00
Cortes de* caslmtras dMde  Cr$ 85,00

O Frevo de Madurelra
(Aberto até às 21 boras)

Rua Carolina Machado, 501 A

Organizado pela Diretoria
dccui pujante :"¦...... n•-,:./.¦:-
se-á, hoje, em sua sede social,

om (Lucas), un*. atraente festl*
vai dedicado ai sem ansocla-
«Jos e oilmlradrircs, com c «c-
guintu programa:

Primeira Pnrte — Inicio A»
IS horas — Formatura e des-
file da Etcüis in curto piimA-
rio.

programa com umn farta dis*
tiibulçi.0 de chopp, dcof-i, sal-
gtadinhos oo» presenlcs, e noi-
te «:...¦.'•

«DEPOIS l-U OIGOr
Grandioso festival dai-.i-.ante

Organizado por diversas
..«!.'. r, da <:'¦>.iiols eu Dign>,
n brilhante Escola do Salguri-
ro, renllzar-sc-á amanlii,, dia
18 do corrente, na *cAc do «Es-

Finda esta parte, haverá far-1 tui^ntlno Dancing>, A Praça
ta distribulcfio de doces.

Segunda Parte —- Início às
IT horas — Formatura e des-
filo do quadro dc futebol do
clube.

Terceira Parte — Inicio às
19 horas — Entrega dos dlplo-
mas aos sócios beneméritos.

Terminará esta parte com
um brinde de ctiampagnc acom-
panhado de uma lauta mesa
de doces aos convidados de
honra.

Quarta Parte — Inicio às 21
horas — Grito de Carnaval da
Escola com um desfile da mes-
ma numa demonstraçfio. Ter-

Tiradentes 75, uma tarde dan-
çenfe que U*rá Inicio As 15 lio-
res, e será abrilhantada por
uma excelente Jazz-band que
nSo dará folga aos dançarinos

Neste festival tomarflo par!»*
is seguintes <ALAS>:

Ala do Trem dc Alegria, Aln
da Chita, Ala Sen, voei eu vivo
bem, Ala dos Caprichosos, Ala
do Sossego, e muitas outras.

Haverá um torneio dc vai-
sa, e ao par vencedor será ofr-
reclda uma linda surpresa.

Compareceráo também divei**
sas comissões de Escoins il*
Samba, especialmente convida-

minará esta última parte do das.

nu níDü cm o vasco NAO CONSíGUIRAO AMEDRQNTAR A CLASSE OPERARIA

^

Indicaçõesossas
RUBI — URUCUNC-0 — D. PEDRO 11
CABALI8TA — CHODO' — ATRIA
KING COLE — TRIMONTE — ABDIM
HASTAPURA ¦— ACUTANGA — FONTANA
GRANDGUINOL — ENCOURAÇADO — GIGO
DESTERRO — MARACATÜ — ARABIANA
HALCYON — HAMDAM — HAINAN
PLATERO — ROYAL STATUTE — P1NK ROSE

ta logo de assegurar novamen-
te o concurso do seu destacado
centro médio, Agora isso se
deu. Clube e Jogador chegaram
rapidamente a tun acordo, ten-
do Danilo renovado contrato
por mais dois anos. Segundo
se anuncia o craque cruzmal*
tino receberá noventa mil cru-
Eelros por dois anos, alem das
gratificações habituais.'

Seníinolonal doseobcrla,
V» «-abelos crespos tornam-so

lisos com
ALISILINA

A venda em «fida s-, parte ou no
laABOltATOItlO A1.BA I.TD.

Kua iMiioliado Coelho, ü«
Tel, 32-8278

A propósito das recentes ell-
mlnacücs no quadro do associa-
dos do diversos Sindicatos, pro-
ouramos ouvir, ontem, o oporá-
ria Sebastião Luiz, lider dos
culinários du Marinha Mercan-
to, recentemente eliminado do
Sindicato dos Talfclrns e Oull-
nárlos e um dos mais destaco-
dos lutadores pelas reivindica-
ções de sua oorporacão.

—• Essas eliminações — ileela-
rou-nos de Inicio — nüo passam
de uma medida violenta o cri-
nilnosa, contra a Constltulcito
dn Republica que, em seu artl-
E<i l-U, garanto tt livro manlíes-
iin;fio do ponsameiito. A inlidni
ellmlnaeão, por exemplo, do
quadro do associados do Sindl-
cato dos Talfeiros, foi motiva-
dir, por eu ser comunista, Estas,
pelo menos, foram as declara*
ções do próprio presidente do
Sindicato, o traidor I.aran-,
Jel ra,

A contíp dn dia 21 será m resposta aos Laranjeirâs e Cia.
e culinários irão em massa à Câmara dos Deputados

CONCENTRAÇÃO
DIA 21

)'0

I. riiuiiiiim Sebastião Lui/.:
— Mas so «"-les pensam, com

Isso, amedrontar os trabalha- • t-o dos sens ropresentantes, a
dores, n fim do conseguirem suu decisão do lutar bontro n
torpedear as principal» relvln- j carestla; por um padrão do
dleações da corporação, como
flstãn enganados! Cada ellml-
nação traz, como conseqüência,
unia «cão mais vigorosa don
marítimos em defesa dos 23 %

vid» mnis digno, do acordo com
o qun prevê o artigo 157 da
Constituição, em m-u parágrafo
primeiro; pela liberdade sindl-
cal; por eleições livres q ho»

dc aumento do salários o a luta ! nestas, 11 fim do que, na prft-
mais conseqüente pela etapa I tioa, se ponha em vigor o artl-
imicíi, do acordo oom o proje- | go lfi9 da nossa Constituição,
to do deputado João Amazonas,
ora em discussão n.i Comissão
do Legislação Social.

— Outra forma do respondi r
n frsses atentados contra o» dl-
roltos d;t ciasse operária —
prossegue o lider das culinários
dn Marinha Mercante —* será
o compnri-oiniento em massa,
de Iodou ou marítimos, iV gran-
do concentração do dio 21, cm
frento a Câmara dos JUi-pii-
lados, o onde os trabalhadores
do Distrito Federal, espontü»
neamente, vão reafirmar, dlan-

SERÁ' DADA A R12SPOSTA
MERECIDA

l
Sebastião T.uiz passou, a se-

gulr, a nos explicar a situação
atua! do Sindicato dos Taifcl-
ron o Culinários da Marinha
Mercante:

— Apesar de não ler sofrido
nenhuma Intervenção mlnlste-
rlal, J4 que seus diretores são
ila Inteira confiança do sr. Mor-
van de Figueiredo, o Sindicato
dos Talfeiros 6 um dos que mo-

nos vêm ".dando boia» para as
reivindicações dos seus associa-
dos. Aliás, pode-so dizer que *
diretoria do Sindicato 6 uma,
diretoria Ilegal o lnconstitnclo-
nal, pois Já terminou há multo
tempo, o seu mandato, o só sa
agüenta' ã frento do Sindicato
porque conta com o bafejo ofi-
ciai, pois ó repudiada po rtodo*
os taifclros o culinários: Logo
que se torem possíveis eleições
livres, não essas eleições anun-
dadas polo sr. Morvan do 11-
gueiredo, com o seu «anto-pro-
Jeto» reacionário, mas quando
se realizarem eleições sindicais
livres eomo prevê o projeto do
deputado João Amazonas, •*-*>
talfeiros e culinários da Marl-
nha Mercante darão a resposta
merecida aos Laranjeiras e Cia.,
Instrumentos dos armadores *
do Ministério do Trabalho, con-
tra os Interesses de toda a cor-
poração.

"**"•""", ttüstBoa!
* Festa Campesíre de Campo Grande
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